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Revista da política externa 
Continuam os jornaes de Madrid a con- 
firmar o que se havia dito sobre os abusos 
7 dp pelo governo nas recentes elei- 
qro Os factos referidos pelos nossos collegas 
o Marizanares deixam muito a perder de vista, 
em materia de arbitrariedade, tudo que os go- 
vernos mais despoticos da dynastia passada pra- 
ticaram em epochas de eleições. Numerosos cida- 
dãos pertencentes aos partidos opposicionistas fo- 
ram presos pelas authoridades, sem culpa forma- 
da, à fim de não poderem concorrer á urna. Ou- 
tros foram espancados em pleno dia por compa- 
nhias de caceteiros, nos lugares mais publicos, e 
à vista da guarda civil e das tropas, quando se 
dirigiam para as assembleias eleitoraes. Na ope- 
ração dos escrutinios os agentes eleitoraes do 
governo tiveram artes de fazer com que fossem 
proclamados candidatos ministeriaes que tinham 
obtido menos votos que os seus antagonistas da 
opposição. Finalmente os factos relatados pelos 
jornaes, se forem todos verdadeiros, são tristissimo 
testemunho da immoralidade política do gabine- 
te Sagasta, Mas não se limitaram os abusos do 
ministerio só ao acto eleitoral. Sagasta e os seus 
companheiros não levam a bem á imprensa que 
eensure 08 seus reprehensiveis actos, e persegue 
os jornaes da opposição com processos sobre pro- 
cessos, aerea manda prender os seus re- 
dactóres, como ainda recentemente aconteceu a 
fres do «Universal», que formavam todo o pessoal 
da redacção, os quaes foram encerrados na ca- 
deia pelo crimo do verberarêm as demasias do po- 
der. Fóra q'esses factos os jornags madrilenos di- 
zem que no conselho. de ministros celebrado na 
houte de quarta-feira se fixaram as bases para 0 
discurso que o rei ha-de ler ante as novas côrtes. 
Parece que o discurso annunciará a reforma da 
lei eleitoral no sentido de voltar ao systemá da 
qicão de dois graus, consignado na constituição 
e 1812, isto é, à eleição indirecta; a reforma de 
oniras jo ora necessidade de que as 
ôrtes accejtem um regulamento que acelere as 
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gnado por 41 membros da camara dos deputados. 
este documento 0 partido hberal faz um juizo 

severo sobre “attitude “da camara nas duas ulti- 
mas sessões. Todas as grandes questões de re- 
use defendidas pela esquerda encontraram 
grande opposição'nas duas camaras da-parte do 
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ram em contínua romaria de feiraem fei- 
rá, de festa em festa, rindo a 
pára q confusão Ee ns (proprias d'estas reu- 
niões, ne por isso interrompram aquella cerêmo- 
nia. Situddá immediatamente abaixo do Moire e 
da Plântélle, parte de parte à direita do 
po, Do A inha' por cultivador Jéronymo 
Giler, irmão de Gregorio, seria a melhor herdade 

e S. Lopo, se houvesse sido possivel reconstruir- 
se a pequena ponte que ligava as ago dei 
entre &i antes da guerra dos bretões contrá à re- 


ublica; Nicolau cual lodata vena 
fárcella, 6/08 cullivadores que depois da morte 


d'ele tomaram de tenda aquella propriedade, reque- 
- riam debalde à reconstrueção Neo ólastnre. 
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se prisilegi ados. Os eleitores vão brevemente ser 
chama sa julgar em ultima instancia este pleito 

entre os s partidos e a opinião liberal e pro- 
gressita da Dinamarca. — 

— Terminou um grave conflicto diplomatico 
que durava ha mezes entre a Hollanda e a republi- 
ca de Venezuela, depois de longas negociações di- 
rigidas na Haya por Lucio Pulido, ministro de 
Venezuela em Pariz. A questão remontava aos 
principios do anno de 1871 e tinha por causa o 
ter expulso o governo de Venezuela o ministro 
plenipotenciario hollandez. Lucio Pulido desem- 
penhou-se satisfactoriamenite da missão que lhe 
linha confiado o seu governo de restabelecer as 
relações diplomaticas entre Venezuela e Hollan- 
da. Ha dias foi elle recebido em audiencia solem- 
ne por S. M. neerlandeza, a fim de lhe dar satisfa- 
ções em nome do governo venezuelano. Ao mes- 
mo tempo o diplomata americano exprimiu o de- 
sejo de ver restabelecer as relações diplomaticas 
entre os dous paizes e prometteu que no futuro a 
republica de Venezuela evitaria qualquer acto que 
as podesse comprometter. O rei respondeu que 
recebia voluntariamente a expressão de arrépen- 
dimento pelo passado e as promessas para o futu- 
ro. Acrescentou que dava muito apreço ás rela- 
ções amigaveis com Venezuela e que a aprovei- 
tava a occasião para as restabelecer. Assim termi- 
nou o conflicto. O ponto delicado destas negocia- 
ções era o régresso a Caracas do enviado neer- 
tandez expulso por ordem do governo de Vene- 
zuelá. (O) gabinete da Haya insistiu para obter 
esta reparação; mas em presença da invencivel 
repugnanciã dó governo venezuelano em conce- 
der à reintegração, ainda q fosse temporaria- 
mente, do antigo enviado necrlandez, renunciçu 
a esta condição e contentou-se com as declarações 
verbães que acabamos de referir. 

— Em Londres, as manifestações contra o bill 
prohibindo os meetings publicos nos parques pro- 
quzirago A sem elojia,  N uma, das ultmas sessões 
da camara dos communs q governo annunciou 
que renúnciava de facto ao seu projecto e que só 
pedia a sua discussão para resolver a questão de 
direito. O deputado Vermon Harcourt, que se ti- 
nha encarregado de defender à causa dos meetin- 
gueiros, deu-se por satisfeito. O deputado Aube- 

ron Herbert, menos facil de contentar, julgou de- 


pyver protestar contra o procedimento do governo 


mas estã desattendeu-o. 


n'esta questão, e quiz levar a camara a apoial-o, 
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naciona o Ch co (ponto de letigio) é 
stindo o genera Ve 51 overi “delle. Con- 
da Confederação Adotar eiba d 
rotestar o presidente do Paraguay, Jovellanos. 
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Não traduzo aqui o protesto por me parecer desne- 
A jreiiddento fo bre pbrdea Eita mn 


aeonteci- 
ici iplomaticos de Assumpção, que os seus lei- 
tores tonihecem, e nttribue é Confederáção Argenti- 
na ideias de absorver o raguay, O que, infeliz- 


| | ryer o Pa infeliz- 

mente, pareceser verdade incontestavel. O ministro 

po: ? t chefes po- 
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cessario. das 


do interior enviou o referido aos 

liticos (são governadores Civis, creio eu) para queo 
lessem gos habitantes. Assim se fez e as communica- 
ções mandadas & capital mostram unidade de senti- 


— — Como se lhe não bastassem ao pobre gover- 
o paraguayo estas dificuldades PR lá teve 
agora mais uma conspiração interior, de que se não 
ahia malo presidente, pois < que deu a dO gol- 
| ). Juan B. Gill, tambem vic 
; que trabalhava enrdamente 
ei alguns chefes adherentes de Jov 
Um d'estes denunciou o homem, e O presidente, de- 
pois de uma animada conferencia que com ella te- 
ve, mandou agarral-o e encarceral-o. Em seguida 
pediu ao congresso 0 desafuero do Gill, isto é, queo 
despojassem das suas immunidades para ser pro- 
cessado ordinariamente, () congresso por unanimi- 
dade deferiu-o pedido do presidente e assim concluiu 


si 


do senado, . 
da Fepublicá 
mar a di alg 


tambem vice-presidente 
por eha- 


cia Portugueza D. Fernando IL como já tive 0C- 

asião de dizer. Aproveito o ensejo para transcre- 

ver aqui a noticia que a respeito d'essa associação. 
escreve o «Jor jo»: 
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pectivo. Quanto á permissão para o estabeleci- 
mento de uma gondola ou barca puchada por ca- 


bos, fôra ella denegada pelo conselho municipal, 
(é 'conh razão, áttentá a pouca largura do leito do 


rio. Jeronymo Gilet fez a experrencia com um 


'batel, que'a corrente arrebatou duas vezes, fican- 


do a final despedaçado nas rodas de uma azenha; |À 


demais, este systema tornava-se tão despendio- 
so, que foi posto de parte. Resultava d'estes incon- 
'venientes que pelo caminho mais curto era preci- 
so uma boa meia hora para se ir da Grainte da 
margem direita paraa Gruinée da margem esquer- 
da, e isto ainda gráças às servidões que os Rove- 
'rin por um lado-e 9s Morgan por ontra nunca ce- 
deram gratuitamente. D'esto modo a Grainée per- 
dia um terçó do-seu valor. Convem antes de tudo 
dizer-se que Emiliano Durantais quiz por varias 
tentativas subdividir, aforar ou vender por lotes 


tamo Qncgnes Morgan marido de Gprentiva,qppas; 


ise a isso constantemente, e por ultimo, sendo 


iram completa é unanime rejeição os planos de 
Emiliantdso ou cisummcosih= ob .tusey .gugemolh) — 
| Por occasião da.festa e a fim de facilitar a cir- 
ent a as duas margens da Grainé 
collocada sobre. 0 rio uma ponte provisoria, cons+ 
truida com quasi primitiva simplicidade. Corenti- 
na, Marcella, os Mo 
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volta do meio dia os musicos de S. 
ram-se a caminho. A gaita de folles, o clarimete 
e o realejo combinaram as suas harmonias; 
pacifico tambor e até um violão fizeram par 

hylarmonica. Os paes dos jovens discipulo: 


se Cordon e toda a familia Roverin à dp 
sta da sub-pre- | seguiam esta imponente orchestra, e E ! 


O er- 


o JHO do Sanéiro va de março | 


rata, Paragany e Pacifico. |. 


es era nada menos que o presidente |. 


ovellanoa. | 
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s de'ção do leitor da academia de Reunes, julgou con- 
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por ella prestados no seu modesto hospital a todos 
os estrangeiros desvalidos residentes no Paraguay 
e aos proprios filhos d'este paiz, por isso que não 
ha alli casa de Misericordia nem outro qualquer 
estabelecimento d'este genero. Os medicos do hos- 
pital são todos brazileiros e prestam gratuitamente 
seus-serviços à humanitaria instituição. Os subditos 
brazileiros, reúnindo-se aos portuguezes,como mem- 
bros de uma só familia, teem auxiliado eficazmen- 
te esta associação.» 

—Na Confederação Argentina fica triumphan- 
te a revolução de Corrientes, O joven coronel Bai- 
biene, que conseguira ganhar uma primeira e gran- 
de victoria sobre a revolução, foi totalmente derro- 
tado no Empedrado, a 4do corrente. Baibiene capi- 
tulou com toda a infânteria e parte de eavalleria, 
obtendo as honras da guerra. À revolução organi- 
sou jogo um governo provisorio, composto de Gre- 
gorio Pampios, Tomás Bedoya é Emilio Diaz, e es- 
te governô proclamou a sua propria legalidade e 
convidou os habitantes da provincia á paz. | 
- Houve uma grande invasão de indios, que 
ousaram chegar até poucas leguas da capital ar- 
gentina, e que se retiraram para à sua vivenda le- 
vando muito gado e familias captivas. O governo 
mandára o general Rivas em perseguição dos cri- 
minosos e tão bem se houve elle, que os alcançou a 
tempo de lhes dar batalha. Eram cerca de 3:000, 
capitaneados por um célebre cacique Calfucurá. Os 
indios fugiram, perdendo 800 homens e abando- 
nando todos Os captivos, e mais 70:000 cabeças de 
gado vaccum, 15 a 16:000 eguas e cavallos, e to- 
das as manadas de ovelhas que levavam do saque. 
Noticias posteriores dizem que os indios ainda 
seo mi levar cerca de 60:000' cabeças de 
gado. | x 
- -—Foi executado em Buenos-Ayres o réu Pedro 
Luro, que ultimamente commettera duas mortes 
naquela capital. Não The dou a noticia senão para 

e dizer que assistiram ao supplicio cerca de 

b pessoas ! 
| —No Estado Oriental tudo fica em aprestos de 
quero: O primeiro acto do presidente Gomensoro. 
foi romper todas as negociações com os blancos e 
(denunciar o armistício. Nomeou depois novo minis- 
terio, que se compõe dos cavalheiros seguintes: D. 
Ernesto Velasco, relações exteriores é interino da 
fazenda; D. Emesterio Regúnapa, interior; general 


D. José G. Suarez, marinha e guerra. Esta ultima 


carvão de pedra, prata e cobre. 


—Deixo de mentionar algumas notícias, sem 


, relativas ás repu- 


e Nicaragu 


ragua pediram ao governo que se oppozesse no 
desembarqu 


tirá a toda America Central perfeita igualdade de 
Ea civis e politicos; 2 estabelecer-se-ha uma 
inha telegraphiea em todo o territorio da America 


Central, que estará em communicação com o cabo 
pubemármo, de Gelo ; 3.3,08 codigos e leis aduanei- 
ras serão Os mesmos para as cinco republicas, assim, 

Q a moeda, que se "a pelo avste À decimal; 4.º 
convoca so de plênipotenciarios 


para tractar das materias acima declaradas, legis- 

se-ha uma linha de 

pRpores entre Puntarenas e Champerico, tocando em 

todos os portos intermediarios; 6.º em todas 

ctas que poderem surgir entre as cinco republicas 

rocurar-se-hão os meios de chegar a um aceordo 
, deverão tres Esta- 


preifico, e, sendo isto impossivel, 
dos apoiar o Estado atacado; 7.º debaixo de nenhum 
pretexto poderá Estado algum vender ou ceder uma 
arte de seu território a qualquer góverno estran- 
geiro para que se conservem intactas a autonomia 
e integridade da America Central; 8.º estabelecer- 
se-ha uma estrada de ferro por todo o territorio da 
America Central; 9.4 abrir-se-ha um canal inter- 
oceanico.» “a dels * nt] até 
Deus os fade bem e os livre de alguma revolu- 


ção. DD PO p , o 

5 — Volto de novo a occupar-me das noticias 
aqui, 

. Falleceu o dr. Jacintho Rodrigues Pereira 

Reis, medico antigo e conceituado, e inspector ge- 

ral do instituto yaceinico. É Do SD 


e a O as 


thesouro nacional. Já lhe 


nho Carvalho, e, inquerido este, declarou que a pe- 
61 dro de Menezes Vasconcellos des- 

ontou taes letras, de que era portador Manoel Jo- 
sé de Oliveira e Souza. Confirmando José Izidro 
Em declarações, procurou a policia aquello Souza 
verificou que sg ausentára elle dos lugares que 
costumava frequentar, sabendo a final que 4 manda- 
do de Antonio Adolpho de Almeida, e Figueiredo e 
à pedido de um amigo de Fruetuoso Antonio Ma- 
chado fugira elle para Vassouras. x 
Interrogado Machado, disse que Souza reçebe-. 


da É* 


pe ou construido sob a direcção da gente do 


lacio se achavam já installados todos os - 

rios e notaveis da parochia. O velho giron- 
dino Mathurino Gillet, cingindo a facha: da insi- 
gnja municipal, tinha à direita o fidalgo-do pala- 
cio de Beauyal e á esquerda O curá de S. Lopo; 
forgan, segundo adjunto, e o joven vigario occu- 
pavam os lugares immnediátos; O tabelião, o me- 
dico e suas esposas, à sr,“ de Beauval, seus. fi- 
lhos e filhas, e alguns hospedes, pessoas distin- 
etas, figuravam por ultimo sobre o estrado reser- 
vado; O guarda campestre c o couteiro do pala- 
cio repr pata vam imponentemente a força pu- 
blica. Os discipulos, espia “adolescentes e 
adultos, collocaram-se, enfileirados, nos bancos, é 
os paes sentaram-se, À phylarmonica acabou de 
tocar o hymno da «Partida para S. Maló», e por 
ultimo Blaise Cordon sahiy á frente de physiono- 


ma distancia muito |a fegitima de sua filha menor, mas o segundo tu= | mia radiante e em grande uniforme. Adornavam- |) 


lhe 0 


amare 


edestal uns sapatos com fivellas de metal 
0, os quaes lhe substituiam os singelos sa- 


e desde a'alta até á baixa Bre- [convocado ad hoc o conselho de familia, obtive-| patos do serviço quotidiano. O seu par de meias | ção 


chinezas, vermelhas e cinzentas, deixavam ver 
os irreprehensiveis contornos das regiões inferio- 
res das suas pernas; as ligas azues estabeleciam 
distincta divisão entre o alto das meias e a extre- 
midade dos calções de velludo- amarello. Enver- 
pya támióm o collete escarlate com pintas hran- 
ã jo 0 a a a De eh 0 gi- 
ão de largas ahas, objecto dos mais assiduos cui- 
ins: aii Estava barifeado e pul- 

verisado de fresco: o rabicho, envolvido n'uma fi- 
ta preta, tinha toda a elegancia precisa. Apesar 
de ter excellente vista, trazia oculos, insiguias 
da sua dignidade magistral. Por ultimo, á imita- 


. 


veniente apresentar-se de gravata branca. Com 
um gesto olympico obteve 0 silencio da assem- 
bleia e com graciosa venia saudou complacente 


|gusirdo, João gui Mino 


ra d'elle tres letras e que estas lhe haviam sido da- 
das por Antonio Adolpho de Almeida Figueiredo, 
e que, lendo a notícia de quo haviam apparécido le- 
trás falsas, com receio do vexame a que se tinham 
de expôr, e a pedido de Figueiredo, pediu que Bou- 


Za 80 nusentasse. Figueiredo por sua vez declarou || 


ue Manoel da Silva Lima, socio da firma Lizaur 

ima & C., lh'as havia dado. O facto de fazer fu- 
gir Souza o comprometteria, e, pois, elle confessou 
que, pedindo a Lima dinheiro, este disse-lhe que 
não tinha, mas possuia uns viderios e deu-lhe cs- 
sas letras falsas do thesouro, dizendo: «Vai arran- 
jar tua vida.» Este Figueiredo levou-as a Machado 
e este mandou-as caucionar, descontando-as o por- 
tador. Sabendo Lima que tinham sido descontadas 
taes letras, zangou-se e deu as duas que foram ap- 
prehendidas para serem caucionadas e com o pro- 
ducto d'essas resgatadas as primeiras: então elle 
Figueiredo disse a Machado tudo quento se havia 
passado e este deu taes letras a Souza, que ain- 
da descontou-as; isto foi confirmado por Ma- 
chado. 

Disse mais Figueiredo que quem fabricára taes 
letras cera João Ignacio Martins Maia, impressor 
los rotulos de cigarros da fabrica de Lima e mais 
que o plano de Lima e'de um seu compadre, seu so- 
cio na empreza, era prepararem grande porção de 
letras e darem-as para descontar a qualquer nego- 
ciante que tivesse de fugir para a Europa. 

«Lima, interrogado, negou a principio tudo, 
inclusivé suas relações intimas com Esnetisdo e 
Maia; confessou, porém, a final, que na verdade 
houve uma combinação entre elle, Maia, seu com- 
padre José Gonçalves Gouveia e seu guarda-livros 
Manoel Pereira de Figueiredo para passarem as le- 
tras falsas que Maia havia fabricado, mas que, ar- 
rependendo-se, queimaram. quasi todas, ficando ape- 
nas algumas, que Almeida Figueiredo recebeu d'el- 
le em confiança e descontou, e que deu taes letras 
a Figueiredo porque este o havia convidado pars 
associar-se com elle em moeda falsa. Josó Gonçal- 
ves Gouveia declarou que, tendo Maia planeado u 
falsificação das letras, precisava de socio capitalis 
ta e elle prestou-se a 1850; d'nhi a pouco Maia trou 
xe-lhe cento e tantas letras de dous contos, que 
foram entregues a Lima para este passal-as com 
Maia e o guarda-livros de Lima; dizendo elles que 
se haviam arrependido, queimaram as letras quasi 
todas e suppoz elle Gouveia que tudo estava con- 
cluido, porque nem foi indemnisado das despezas 
que fez, de fórma que surprehendeu-o a noticia. O 
Er nega e acompanha-o na negativa 

ia. Na busca dada em casa d'este apprehendeu 

o dele do fragmentos de papel que pelos peritos foi 
reconhecido ser igual ao das letras, papel conhecido 
ox cartuchinho, e que não é commum em trabalhos 

je Iythographia é hrpostenRus É pa DUjoa daMb em 
casa de Lima foi apprehendida uma carta de Maia 
escripta à este, quando estava em Montevideu, em 
que, depois de tractar Maia de negocios aero 
os que só de viva voz poderia coutar a Lima, c 

ug tinham relação com Gouveia, diz em post-escri. 

ptum: Manda-me noticias do que sabes e do que 
GVANCESÃO e, (dr SI a Ie NERO Ro 

«Além das declarações feitas, verificou mais 0 
1.º delegado que ao negociante José de Moraes Tei- 
xeira caucionára Fructuoso Antonio Machado, em 
novembro uma das letras falsas que mais tarde res- 
gatou, e que ainda no mez findo o mesmo Machado 
mandou propor à José Moreira Velludo o desconto 
de uma letra falsa no valor de 12::005000, trans- 
ncção que não se realisou. | RAR pus, 

«Acham-se presos á disposição do dr. juiz de 
direito do 4.º distrieto criminal Fructuoso Antonio 
Machado, Antonio Adolpho de Almeida Figueire- 
da, Manoel da Silva Lima, Manoel Pereirá de Fi- 
gueiredo, João A gpafita Maia e José Gon 


Manoel José. de 
prompta, porém, a policia, que, indo em commissão 
5 is o made apos a Rag o 
DO RGaço GO DOMAIN BONESMUNA dy CAPrura, TO, UA 
de Súnza, não o sénda este. porque evadiu-se ape: 
nas soube que andayam soldados pelas immedia- 
ções.» - 


t 
ão. 


Até aqui oa primeiras fufor ações, Posterior- 
mente foi capturado Mano Jo de Souza, porta- 
dor das letras do thesouro, Trazido para esta côr 


te, declarou perante o 1.º delegado que em outubro 
do anno findo recebeu de Antonio Adolpho de Al- 


eida Figueiredo, € do em de Faustino An- 
Foto Mashndo, Gas Rr Pr desContr, e, ni 
sabendo | ue eram eltas falsus, for a varios lugares 
tar dB beacan o, até que, sendo apresentada por 
José Izidoro de Menezes Vasconcellos a um corre 
tor, este descontou-as. Que tanto não sabia que taes 
letras eram falsas, que ápresentou-as a um corre- 
tor e deu o seu verdadeiro nome. Que no dia 5 do 
corrente foi chamado por Figueiredo, o qual lhe dis- 
e que as letras eram falsas e que convinha que el- 
e Souza se ausentasse para que a policia não sou. 
gase de quem tinham dido recebidas as letras, pe- 
indo-lhe Figueiredo que tivesse pena de sua mu 
lher e filhos. Prestau-se Soiiza à ausentar-se, e foi 
ara Inhaúma e de lá segui com um compadre de 
RE pç Vassouras; quando, exausto de re- 
cursos, voltava, foi nas Palieirãs perto de Iguas- 
sú, já em caminho para a tórte. Que esperava en- 
contrar-se com Figueiredo é Vassouras, pois que 
esto promettera que lá estútio no din 8 “ara tor- 
minar este assumpto pero aqui a declaração 
eita pelo enr. José Miguel de Lesaur no «Jornal do 
ao Ra d itas de ser connivente o snr 
«Recahindo suspeitas de Ser conn ,O BOr. 
Manoel da Silva Lima na fnlsificação dos bilhetes 
o thesouro, foi o mesmo senhor por ordem superior 
fccolhido á prisão, como deglara o «Jornal do Com. 
ercio» de hontem. E comt N& narração do facto 
iz o dito «Jornal» fazer parte o snr. Lima da fir- 
ma de Lesaur Lima & C.*, som fabrica de cigarros 
À PR da Ajuda n.º 61: Eanire solemnemente que 


nada tem de commum similhante facto com a firma 


mente o auditorio campezino, dirigindo em, se- 
uida um respeitoso cumprimento as authorida- 
des e às senhoras, destinadas à ficarem deslum- 
bradas com a sua-eloqueniela. TE 
— Minhas senhoras, meus senhores, e vós,jo- 
vens discipulos, —disse ellB-—praza às musas 1ns- 
pirarem-me, darem-me farca de loquela e dicta- 
rem-me um discurso dignf d'esta excelsa assem- 


bleia ! Snr. maire, snr. tura, súrs. adjuntos, e. 


vós, extremosos paes. dos alumnos da sciencia, 
permittireis:que eu, vos esumere as mapreciaveis 
vantagens da instrucção, ue, similbante ao be- 
nefico orvalho, fecunda 0 eampo da inteligencia, 
assim, como a chuva fertilisa as terras araveis que 
nos cercam, A instrucção É como o sol, cuja vivi- 
ficante força faz amadurecer às cearas e as tructas; 
é o astro da humanidade, à estrela polar, a via 
lactea que se destaca trijimphante das trevas da 
ignorancia, noute ro à, escuridão deploravel, 
nevoeiro opaco é funesto, foninios os po de 
vista physicos, moraes ai ectuaes. instruc- 

é uma luz, um pharol; um facho” luminoso, 
que poderei comparar a if e he 
conduz por caminhos certês e, intransviaveis, ou 
Antes ao maná celásie, Asa de alimento aos 
israelitas no deserto. Pub jo Virgilio Marão, o su- 
blime author das «Geoigicas», dizia a Mece- 
a | 


as... vs j 
— Nºeste ponto Blaise Gordon interrompeu o dis- 
curso para tomar 0 folego € amparar os oculos, 
que sérramente go E nós, apro- 
veitando tão feliz interr 
que o referido orador na 
de premios tinha cont 
celeste e terminado pelo ben 
immediato começára o distu 


pico grvadho. No anno 
s 


guiaseguro e fielque| 


pção, temos a declarar 
frcadente distribuição 


o exordio pelo maná 
o pela palavra sol, 
substituindo a lua á via láctea. O seu discurso em 


annos vulgares, duravá vinte e tres minutos; n'a-| pho havia sido completo. 
quelle, por excepção, ditrou vinte e seis, atten-l' 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 
Astumncios de sahida de navio (até 10 linhas), cado um . 


Os enrs. ansignantes gosam 25 


p. o. de 
bem como 23 publicações litterarias 


do que elle faz parte. E" negocio meramente parti- 
cular do sor. Lima, e que nenhuma ligação tem 
com a firma de Lesaur Lima & C.* Pelos meios com- 
petentes vou tractur da desligação do snr. Lima da 
referida firma.» 
-— Reuniram-se os accionistas do Banco Na- 
cional em assembleia geral extraordinária, sob a 
residencia do snr, conselheiro J. P. de Faria, para 
omarem conhecimento de um requerimento dirigido 
À directoria por grande numero de accionistas, re- 
presentando uma terça parte do capital. Propõe-se 
n'esse requerimento à eliminação de alguns para- 
graphos dos estatutos e a authorisação para o Ban- 
co poder fazer operações de cambios. Foi acceite o 
requerimento e vaisubir á approvação do governo 
imperial. 

—A Companhia Correio do Brazil fez tambem 
a sua reunião da assembleia geral. Representavam 
os mecionistas por sie como procuradores, 5:560 ac- 
ções. Presidiu a assembleia o genre, E. -J. Janvrot. 
Depois de uma discussão, em que tomaram parte os 
enrs, Cibrão, dr, Rodrigo Octavio, Silva Lobo, José 
Rufino, Vasconcellos e padre Alvares Guedes, pre- 
valeceu à opimão do enr. Silva Lobo, que apresen- 
tou n seguinte proposta, que foi approvada: «Pro- 
ponho que os accionistas presentes authorisem a 
meza d'esta assembleia a representar ao governo 
para que este authorise as deliberações da compa- 
Nhia na immediata convocação com qualquer nume- 
fo de associados. — Antonio Augusto da Silva Lo- 

0.» 

—A Real Sociedade Portugueza Amante da 
Monarchiae Beneficente celebrou tambem uma as- 
sembleia geral de socios. Foram apresentadas as 
contas com o respectivo parecer da commissão, que 
foi approvado. Em seguida procedeu-se á eleição 
da nova directoria que tem de funccionar no corren- 
te anno, obtendo maioria de votos os seguintes gnrs.: 
para presidente, Francisco Gomes Cardozo, vice- 

residente, commendador I. A. Gonçalves Liberal; 
DorRaiO, commendador Francisco Teixeira de Ara- 
ão; thesoureiro, Francisco José Dias; syndico, An- 
onio de Souza Moreno. Para o conselho obtiveram 
maioria de votos os seguintes snrs.: Martinho Au- 
a Ribeiro Nanes, Manoel C. F. Baltar, Raphael 
oaquim Pereira Santiago, Custodio Coelho Bran- 
dão, Manoel Bento de Faria Junior, Manoel Mar- 
ins Tavares Bastos, À. F. de Faria, Manoel da 
sta Borlido, Domingos Pereira Felicio e Henri- 
que Tavares de Oliveira. “Pendo-se apresentado 
ma proposta para serem reformados os estatutos, 
foi approvada e nomeados para esta commissão os 


nrá. M. O. PF, Baltar, R. N. Pinto e Francisco T.|' 


e Aragão. A directoria e o conselho tomaram pog- 
e passados alguns dias e depois da ceremonia,apre- 
irsapão alguus- car sro oi tan ganor 
objectos para serem vendidos em leilão n aquélla 
qosaaião, end ne ro A Ap lícado em beneficio 
daitá Já fidstal nocibdudo *Produusiu 6 TELÃO róiis 
:0005000. Tambem foram lidos os oficios dos enrs. 
rs. José Pereira Guimaries e José Pinto de Sá, 


offerecendo 4 sociedade seus serviços medicos. Fo-|; 


ram igualmente oferecidos os medicamentos preci- 
sos para todos os socios necessitados. TR 
Durante a quinzena foram libertados varios 
fsosaTos, Os jornues apenas publicam o numero de 
0, escasso para todo o imperioe em relação com 
as outras vezes. Temos entretanto noticia de dous 
evantamentos de escravos. Um vecorreu aqui na 
córte e é assim referido pelos jornaes: 

«O snr. José Moreira Velludo, que temuma ca- 
sa de commissão 4 rux dos Ourives, foi victima de 
um levantamento de pretos que tinha em casa. Ten- 
do ido ao interior da hu acommettido 
pelos pretos, armados de achas de lenha, ficando 
pets moribundo. m cajraro, do snr. ES Ra de 
nome Justo onça ves Pereira da Silva, 
para ver o ão 
pá, posto que sem E m 
js soccorros medicos o snr. dr. Francisco José Xa- 


o 
o e compareceu com toda a promptidão o snr. 5 


sub-delegado capitão António «Joné de Oliveira que 
durante muita tempo appellou debalde para os ur- 
banga que bralhavam pela auasicia: lara sis cá 
ho A Dagtom doe quadã dora, pubéoR. TO) Condo 
guindo alguns evadir-se.» | 
4 u to. e 5» dns inca . 
E escravos da" taend a do enpitão Bento Mariano 
à Costa Leite, situada à margem do lago Grajaú, 
distante da villa de Monção meio dia de viagem, 
sublevaram-se, declarando ao feitor que não tru- 
balhariam mais, porq E vdbtaoaça, 17 es. Sabendo 
deste facto o Rapiao ER E pe a caia 
tamente providencias à authoridade policial do lu- 
gar à Qual fa p à alli segi ir uma rçt de dez 
praças, 20 mán gr commandante do destacamen- 
o É bianioi a este que, tomando conhecimento do 
aoto, fizesse prender 6s cabeças do motim. Seguin- 
lo, com effeito, o commandante, foram tão acerta- 
das as medidas que tomou, que em breve conseguiu 
restabelecer alli a ordem, fazendo com que os es- 
cravos voltassem ao trabalho. 
* —Na correspondencia passada dei noticia do 
nssussinato de um subdito portu Estadio escravos, 
no Espirito Santo da Barra Mansa. O' infeliz cha- 
ERR Manoel Soares de Oliveira. Acrescento 
agora que « policia começou por capturar um dos 
eriminosos, o preto Isidro. - A 
= A Liga Operaria concluiu | a discussão dos 
seus estatutos é procedeu á eleição de uma directo- 
ria interina, que ficou assim composta: dr. Ferro 
Quico, psoidenis de Dodo, Américo, vis-prs 
dente; E. Forto Alegre, +º secretario, Moura, 4.º 
: ut Cantos, CR Dizem estar 


ecretario; Antonio »+> , a s* 
oa -2:000 e tantos socios. Só procederá. a benefi- 
cen em caixa. Um 


cias quando tiver 100:000300 
dos docios (portuguez) ni que se-elevasse 0 
fundo a 300:000 8000. ei d'esta circumstancia por- 
que Sho asgistir a uma meia hora de distussão, 
visto ser publica a sessão e franqueado o edifício. 
— — Houve a 18. do corrente um incendio na 
travessa de Santa Rita; ardeu um predio velhissimo 


dé CAS ba bd Em O >: é 


ME Cesitçt O Adr mai ti DE E COS Si SSSMBITIS 6 


sia Eristnstt 
dendo a que uma innovação memoravel nos fas- 
tos de S. Lopo tinha que ser derunciada ão au- 
ditorio em termos proprios do assumpto. 

— (O dominio das sciencias em que temos a 
nosso cargo iniciar nossos jovens discipulos acaba 


o 


com os applausos de tão.estimados concidadãos para 
um progresso que enche o meu coração de jubilo 
o mais puro e enthusiastico! Uma classe superior 
de instrucção foi estabelecida em S. Lopo; tres 
premios novos, o de bellas-lettras, o da geogra- 
phia e historia, e o das mathematicas transcen- 
dentes, são os que correspondem áquella nova 
classe. A distribuição, a que passamos à dar prin- 
cipio, terminará pela coroação, dos discipulos que 
pelo seu merito e zêlo se hão tornado dignos, na 


bitação, foi ncommettido | É 


a gosbiençto q 
cedera, foi tambem ferido na ca-| 
nf Belvidado-- Preston os primei-| 


de dilatar-se!—exclamou o meagister—E eu conto | p 


40 róia 
Ee N.º 85 
oficio. 


Ed 


e insignificante em que tinha negocio de secco 
e molhados Athayde de Souza. 

— Declina a epidemia de febres que assolára u 
comarea de Breves, no Pará. 


NOTICLARIO 


- Caridade. —Recebemos de varios bemfei- 
tores nas datas que abaixo vão mencionadas, os 
fogibnias donativos para distribuir pelos po- 

res: | 
Da snr.* D. M. E. V., em 10 do corren- 

te, para sufiragar a alma de seu ir- 
mão, o sor. D. M. V 
Do snonymo « x &, em 11, para com- 


135500 


55000 


gusto Pereira, que falleceu,,........ 435160 
Da anonyma A, em 13, para commemo- 

rar o anniversario do fallecimento de 

uma senhora em 13 15000 


625660 


Somma 

Opportunamente daremos conta da distribui- 

ção d estes donativos, pois a falta de espaço nem 
mesmo nos tem permittido dar ainda a relação 
dos infelizes contemplados com os donativos que 
recebemos por occasião da Semana Santa e de 
que fizemos menção na nossa folha de domingo 
ultimo. ) | 

Primeira communhão. — Entre os 

meninos e meninas que tem a commungar pela 
rimeira vez hoje, na paroohial igreja de Ce- 
Nofoita contam-se alguns tanto de um como de 
Outro sexo, do Asylo de Infancia Desvalida. De- 
pois da communhão haverá no asylo um jantar 
ais variado que o ordinário, offerecido por uma 
as directoras d'aquelle estabelecimento a snr.* 
D. Jeronyma Julia do Valle Cabral Ribeiro. 

Os imperadores do Brazil. —O «Jor- 
al do Recife» e.0 «Jornal da Bahia» recebidos 
elo «Neva» dão noticia da passagem de SS. MM. 
s imperadores do Brazil n'aquellas duas cidades 

lo imperio que os tem por monarcha. Eis como 


se exprime q «Jornal do Recife» no seu numero 
de 26 do mez findo: e 
Como era esperado, passaram hontem para o 
Rio de Janeiro no vapor inglez «Boyne» SS. MM. 
HH. de volta de sua viagem á Europa. No mesmo pa- 
quete regresson tambem o snr. duque de Saxe tra- 
zendo comsigo seus dous pequenos filhos. Era uma 
hora da tarde quando o «Boyne» fundeou no Lama- 
rão, onde já se achava u galeota para condnzir a 
ferra os augustos viajantes. Desembarcou sómente 
S. M. o imperador que não quiz a galeota € veio no 
pequeno vapor «Moleque», saltando no caes « Vinte 
e Dous de Novembro». Dirigiu-se à igreja do Espi- 
rito Santo onde fes oração, seguindo Pa ui para o 
alacio, Pouco depois foi assistir 4 coiidbação da 
primeira pedra da casa que se vai construir para a 
Eschola Modelo, e á benção da nova bandeira do 
* batalhão da guarda nacional, que teve lugar na 
mesma ocensião. ; FX» 
-  Findas estas ceremonias foi visitar as obras da 
igreja da Penha e a casa da Associação Commer- 
cial Beneficente, d'onde voltou para o palacio.Eram 
horas é meia quando embarcou no mesmo lugar 
em que desembarcara, e na mesma embarcação em 
que viera tornou para bordo do vapor. Tanto na 
chegada como no regresso foi muite saudado pela 
população.Foram-lhe feitas todas as honras devidas, 


ARliento! dErtisa o Maranhão: ma vando á sua entrada e sabida a fortaleza do 


rum e a corveta »Nictherohy». 
- No seu numero de 27 acrescenta o mesmo 
jornal o seguinte: 


— Noticiando hontem os lugares que visitíra S. 


M. o imperador deixamos de mencionar o Gymnasio 
Provincial e a casa da sociedade dos Artistas Me- 
chanicos e Liberaes porque não tivemos conheci- 
mento d'estas duas visitas, Quatorze creanças fo- 

am alforriadas ante-hontem por ocensião da passa- 
E de 8. M. o imperador e com motivo do seu re- 
gresgo e Brazil. Nove foram libertadas pela Asso- 
ciação Commercial Beneficente e patriotica Doze 
de Setembro, tres pelo senador Francisco de Bar- 
ros Barreto e duas pela snr.* D. Thereza de Jesus 
Sequeira Cavalcanti. 8. A. o snr. duque de Saxe 
veio a terra na catraia da alfandega com o sur. ba- 
rão de Tabatinga em cuja casa esteve. 

O «Jornal da Bahia» no seu nemero de 28 de 
março ultimo noticia a passagem dos augustos 
viajantes n'aquella cidade do seguinte modo : 

— A justa anciedade que p:eoceupava os espiri- 
tos dos habitantes d'esta capital ficou hontem satis- 
fa com a chegada de nossos augustos e estimados 
monarchas. Logo que o forte do mar deu signal de 
ju se aproximava o paquete, todos os pontos da ci- 

ade que dominam o ancoradouro ficaram cobertos 
de povo. 'A cidade trajuva galas; em todas as ruas 

elas quaes se esperava que os augustos imperan- 
de passassem, lindos arcos de folhas se levanta- 
ram, e na rua Nova do Commercio e praça d'este no- 
me havia dous ricos arcos forrados de setim e da- 
masco, 6 bem decorados de festões e grinaldas, O 

aquete «Boyne» fundeeu 4 1 hora da tarde, tendo 
feito sua entrada com um acompanhamento de va- 
pores da Companhia Bahiana: immediatamente as 


ta - - Fi .s. 


DIA doe IO EEE Ay Ds SA pela 
um discurso feito pelo cura, e foi elle simples, 
mas insinuante. p: 
 — Quanto a mim, —disse Corentiná à tia Ro- 

erin—não entendo cá destas cousas, mas o que 

ei é que o snr. cura me commoveu com as suas 
alavras, ao passo que Blaise Cordon não fez mais 
que atravessar-me Os ouvidos com as suas pala- 
yras da extensão de legua! Er qmemas: | 
-—Mas falla em francez claro e decisivo— re- 
darguiu o tio Gervazio.— Olhe como elle mostra 
ju a instrucção é uma especie de sol em fórma 
je regadoro, vos +) soy ss 
—Qra não me falle de instrucção! —replicou 
Corentina com a maior vivacidade—-Eu perco a 
beça ouvindo elogiar essa perdição da gente 
pobre! Se o diabo não tivesse tanta sabedoria, 


referida classe superior, da recompensa de sua | dinda as do nosso sexo estariam no paraizo,enem 


aptidão. e ses no tra PA Fera 
compensa conquistada, seja-me, licito: dizel-o, po 
esse labor que vence todos os -obs ; 
omnia vincet improbus, disse o poeta... Vá, to- 
que a orchestra ! de nobbas ag tm derby 

Blaise Cordon puchou do lenço, limpou o suor, 
e lhe cabia em bagas pela fronte, € limpou os 
oculos. Ao mesmo tempo rebentaram os applau- 


sos é resoou a musica, é os. de Benaval lançou 
à Rage e Luiz, 


- 


que lhe cahia em 


um olhar severo para seus filhos Eugenio e Luiz, 
ue não poderam conter as suas estridentes gar- 
ravosgeraes. 
- —Meninas, lenham prudencia !— diz 
mesmo tempo asnr." de Beauvala suas 
Lita o Soa. o o picas 
“No meio de tudo, to A par ntEata, io MaviA 
emS. Lopo, dos Morgans,Roverins e Gille 
prehendendo o snr. maire, admirava sin 
mente a eloquencia feliz 


ss ” 


. 
"o 


cera- 


“ Pertencia igualmente ao programma da festa 


or | 


. e 


prato, | disfarçadas, felizmente, com o ruido dos 
pr a 
Y creanças 


ts,com- 
o magister, cujo trium-| 
as gl 


lar, re-| se teria edificado Pariz! 


— — Olhe, Corentuna, as suas ideias já me são 
onhecidas: ha quinze dias que meu marido me 
ir ter-lhe vocemecê desorientado a cabeça com 
, TR PL. su of ” : E 
+ “— Pois saiba que ha muito mais de quinze 
ias trago eu a minha desorientada por causa do 
latim de Pedro Paulo! 
A discussão já se ia azedando; felizmente, a 
distribuição dos premios começou, e o Gervazio € 
o Morgan tiveram de calar-se perante a voz que 
proclamava os premiados da terceira classe. e 
bin Gillet, filho de Jeronymo e segundo sobrinho 
pec e ouvelot, Raton, Jegon, 
Nevet, Guilloret, Lecrochu, Poulpigrois, todas as 
c s de Lavignais e S. Lopo, foram successi- 
vamente coroados, e assim era preciso para não 
estabelecer rivalidades. 


Sc 4 
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( Continua, +) 
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fortalezas e navios de guerra surtos no porto em- 
bandeiraram e deram as salvas devidas, embandei- 
rando tambem todos os navios mercantes, dos quaes 
sahiam estrondosos vivas á passagem da galeota 
imperial, 
SS. MM. II; acompanhados de sua comitiva, 
e des. exc.* o snr. presidente da provincia, dos 
snrs. generaes commandante das armas e comman- 
dante superior, chefe da estação, e capitilo do por- 
to, general Farias Rocha, chefe de policia, e do 
4.º vice-presidente da provincia, e varios ofliciaes 
de terra e mar, desembarcaram no arsenal de mari- 
nha, onde os esperavam o exe.=º gnr. arcebispo, con- 
de de 8. Salvador, todas as authoridades superiores 
da provincia, muitos cidadãos notaveis e bastante 
povo. 
Ahi achavam-se postados o 18.º batalhão de in- 
fanteria de linha, que fez as continencias, e um pi- 
uete de cavallaria, que acompanhou a SS. MM, II. 
povo, que em ondas enchia o recinto do arsenal, 
erguia os mais calorosos vivas, e a felicitação que 
39. MM. ahi receberam é indiscriptivel. 

“Seguiram SS. MM. para & casa da Associação 
Commercial, em cujo ao convenientemente ador- 
nado, conferiram carta de liberdade a 20 creanças 
do sexo feminino, liberdade agenciada pelo digno 
corpo comme cial d'esta capital em regosijo por tão 
feliz regresso; e dirigiram-se em seguida á praça 
de Riachuelo, onde assistiram e tomaram parte na 
solemnidade do assentamento da primeira pedra 
para o monumento que alli se vai erguer em com- 
memoração às victorias que. alcançamos no Para- 
guay. Durante estas ceremonias tocava a philar- 


- monica Minerva. Terminadas estas solemnidades 


“emigual quantia. . 


SS. MM. dirigiram-se à cidade alta, e embarearam- 
se inesperadamente em wagons da linha—Trilhos 
Centraes, que os conduziram á extremidade da li- 
nha, e de volta 3. M. o Imperador dignou-se con- 
versar com o snr. Justo Ariani, um dos empregados 
da linha, sobre o movimento e trafego da mesma. 
D'ahi seguiram em carros ao Campo Grande e ao 
Passeio Publico. 


Terminada esta excursão SS. MM. dirigiram-| 


se para o palacio, onde foram recebidos com um 
O executado por artistas nacionaes e hespa- 
nhoes sob n direcção do snr, Canepa, e passaram 
entre alas de cidadãos importantes, camara muni- 
cipal, deputados'e senhoras, a todos fallando com 
a maior affabilidade, e offerecendo um aperto de 
mio a todos os que procuravam beijar-lh'a. Des- 
cançaram um momento, e jantaram na mesma meza 
com os convidados que a ella foram admittidos, 
dispensando-se de occupar a meza especial que lhes 
havia sido destinada. Na praça achavam-se posta- 
dos o eorpo policial e diversos batalhões da guarda 
nacional. A's 6 horas da tarde embarcaram de no- 
vo 585. MM. e dirigiram-se para bordo do «Boyne», 
que os vai conduzir à côrte do imperio, tendo lar- 

ado às 7 horas da noute. S. A.c snr. duque de 


“Saxe tambem veio no «Boyne» com os augustos 


principes seus filhos. 

Associação Catholica.—No domingo 
21 do corrente deve reunir-se a assembleia geral 
da Associação Catholica, a fim de tractar de as- 
sumptos relativos à mesma associação. 

Direitos de transito pelo canalde 
Suez.—O «Diario do Governo» de ante-hon- 
tem publica diversos documentos relativos aos di- 
reitos que, a contar de 1 de julho proximo, de- 
verão pagar os navios que passarem pelo canal 
de Suez. Por elles se vê que o conselho adminis- 
trativo do canal resolvcu oseguinte: 

* 1.º Desde 1 de julho de 1872, a companhia 
universal do canal maritimo de Suez perceberá o 
direito especial de navegação de 10 francos por to- 
nelada sobre a capacidade real dos navios; 

2.º Servirá de base E esta percepção a 
grande tonelagem ou tonelagem bruta declarada 
nos papeis de bordo dos navios, cuja arqueação for 
feita pelo methodo inglez actualmente em uso; | 

3.º Quando a tonelagem indicada nos papeis de 
bordo de um navio, qualquer que seja a sua nacio- 
nalidade, não for a tonelagem estabelecida pelo 
methodo acima referido, será a ella reduzida por 
meio dos calculos (barême) mais recentes da com- 
missão internacional do baixo Danúbio, comple- 
tados ou rectificados conforme for necessário; 

4º Os navios, que não trouxerem papeis de 
bordo ou os tiverem incompletos, serão arquendos 
pelos agentes da companhin conforme a regra 
actunimente usada em E 
navios carregados; o UNE 

9.º Todos os espaços cobertos, permanente ou 
provisoriamente, que não estiverem comprehendi- 
dos na tonelagem official do navio, serão arquen- 
dos pelos agentes da companhia, segundo a regra 
actualmente usada em aterra, À tonelngem, 
que se obtiver em resultado, será submettida a 

Aa Ha 0 u ss. ra. 


6.º Osmuvios de guerra serão tractados, no 


, E 
Mo, 


systema. 


Orçamento supplementar da receita e despeza 


Disposições testnamentarias, — À 
snr.* D. Julia Maria Ferreira Pinto Osorio, de 
cujo fallecimento démos hontem - noticia, deixou 
testamento feito de mão commum com seu marido, 
o snr. João Mendes Osorio, “em data de 17 de 
março de 1853. | no SERA ado OS] 

Por elle instituc pór sew universal Herdeiro e 
testamenteiro sou marido, sé do tempo de seu falle- 
cimento não houverem filhos; pois se os houver ins- 
tituo a estes por seus herdeiros nas duas terças par- 
tos da sua herança, deixando a sua terça a seu ma- 
rido. Recommenda a seu marido que tome debaixo 
da sun protecção e cuidado o seu afilhado . Paulo 
Emilio, de quem foi padrinho o snr Boaventura 
Pedro Iria, é recommenda-lhe mis que a respeito 
d'elle cumprao que tinham combinado, assin-que 
elle chegar 4 idade de 20 annos. O seu funeral será 
feito à vontade do seu herdeiro e testamenteiro.- 

| Julgamento, —Foi hontem julgada no 
tribunal criminal do 1.º districto a ré Emilia Tei- 
xeira, costureira, da freguezia da Lomba, accu- 
sada do crime do furto de varios objectos de ouro 
em valor excedente a 205000 réis. Foi juizo sr. 
dr. Costa Rebello, delegado o snr. dr. Macedo, 
advogado de defeza o snr. dr. Francisco dé Pau- 
la, escrivão o spr. Alvares, no impedimento do 


snr, Villa Nova, e jurados os snrs. Ricardo Go-|t 


mes Costa, Joaquim de Souza Carneiro, Anto- 
nio Manoel da Silva Guerreiro, Antonio, Ferreira 
Marques, Joaquim Rodrigues Pinto, Luiz Vicente 
Fortuna Junior, -Antonio-Alves da Silveira, Pe- 
dro Joaquim Martins e Serafim Alves Dias. Gar- 


doso, O jury-dewo crime por não provado, sendo | * 
* aréabsolyida.. so Ls) e 


4 


a a 1541 <> boia 

Subseripção. —Pecha-se hoje à sulscri- 
ção que tem estado aberta na Bibliotheca Cathio- 
ica à favor dos artistas que trabalhavam no tea- 


- tro das Carmelitas. O producto, que é de 1335400 


réis, sera distribuido aos beneficiados ámanhã, 
Diversões, —Olferecem-se hoje ao publico 

as seguintes: 
o passeio da Cordoaria e no jardim de S. 


Lazaro, musica das 4 ás 6 horas da tarde, tocan- || 


do no primeiro a banda de caçadores 9 e no se- 


Inglaterra para medir os: 


| vá-áquella procura 


tencia, Na resepção 


gundo a de infanteria 18; no Palacio de Crystal, 
musica no jardim ás 4 horas; na praça da Boavis- 
ta corrida de 9 touros; no theatro de S. João, 
concerto do joven violinista Bernardo Moreira de 
Sá, coadjuvado por alguns distinctos professores 
e pelos actores Taborda, Dias e Amaral; no 
theatro Circo, em benefício, o drama em 4 
actos «A inquisição de Hespanha», a comedia em 
1 acto ornada de couplets «Quero ser comedian- 
ta!» e a comedia li em 1 acto «As afllic- 
ções de um perdigoto». 

Recrutamento maritimo de 1868. 
—Por decreto de 28 de fevereiro ultimo, publica- 
do no «Diario do Governo» de sexta-feira, foi 
isempto do serviço da armada, precedendo con- 
sulta do supremo tribunal administrativo, Luiz 
Christiano, da freguezia de S. Salvador, concelho 
de Ilhavo. 

Fallecimento.—Falleceu hontem o snr. 
Bernardo José Dias Carneiro, commerciante d'es- 
ta praça. Ao seu cadavar fazem-se os responsos 
de sepultura hoje ás Ave-Marias na igreja da 
Trindade. 

Sociedade Thalia. —A sociedade dra- 
matica de curiosos denominada «Thalia» está en- 
saiando o drama «As Glorias do Trabalho», do 
snr. Leite Bastos. A representação do referido 
drama terá lugar no theatro Gil Vicente do Pala- 
cio de Crystal, no proximo mez de maio. 

Administração do concelho do 
Marco de Canavezes.—Por decreto de 10 
do corrente foi demittido do lugar de adminis- 
trador do cencelho do Marco de Canavezes o ba- 
charel o snr. João Pinto Moreira. Para o lugar 
E este senhor deixou vago foi nomeado o snr. 

osé Maria de Brito Vasconcellos Corte Real, que 
era administrador substituto do mesmo concelho. 
Fugiu de um perigo e metteu-se 
mn'outro.—José dos Santos, de 13 annos, mo- 
rador em Avintes, passando ante-hontem pela 
rua das Congostas, ouviu voz de fogo, dada pelos 
pedreiros que trabalham na abertura da rua que 
vai do largo de S. Domingos à rua dos Inglezes. 
Receiando que com a explosão alguma pedra lhe 
acertasse, metteu-se debaixo de um carro de bois 
que estava parado n'aquella rua; imaginava elle 
que assim estava livre de perigo. Infelizmente 
para elle, quando o tiro se disparou, os bois to- 
maram medo e,recuando, uma das rodas apanhou-o 
e feriu-o bastante no rosto, sendo necessario le- 
val-o a curar ao hospital da Misericordia. 

Facada, —Manoel Joaquim Pinto, de 20 an- 
nos, natural de Amarante, foi ha tempos preso e 
remettido para a casa de correcção, mas, aprovei- 
tando occasião opportuna, fugiu de alh. Ante- 
hontem, porém, passando pela rua do Wellesley 
e sendo visto por outro asylado, por nome Domin- 
gos José Martins, tentou este captural-o, mas no 
momento em que o fazia, Manoel Pinto puxa por 
uma navalha e crava-lh'a no peito, fazendo-lhe 
um ferimento bastante grave. Mais grave seria, 


comtudo, se a faca ao entrar, não partisse. Aos| 


Entos do ferido acudiu a policia e conseguiu pren- 
er o aggressor, conduzindo ao mesmo tempo O 
ferido para o hospital da Misericordia onde foi cu- 
rado. O preso foi hontem remettido para 0 quiro 
criminal do 1.º districto e de alli para as cadeias 
da Relação. E 

oubo. — Na noute de ante-hontem para 
hontem penetraram os ladrões na casa da procu- 
radoria regia, no os da Picaria, ao canto das 
escadas do Pinheiro. Para alli penetrarem, ataram 
uma corda á grade das escadas do Pinheiro, e des- 
ceram ia ella até à varanda do primeiro andar, 
na qual havia uma janella que tinha ficado aber- 
ta. Entrando por este sitio na casa, subiram até 
ds aguga fnpladas. e encontrando alli penduradas 
as chaves do gabinete do snr. procurador regio, 


> 


do gabinete dosr. secretario e da sa Ad apertar, 
revistaram tudo, subtrabindo ao continuo José 
Antonio Soares varios objectos de roupa que este 
tinha pendurados no correder das aguas furtadas 
e da sala da secretaria alguns objectos de cima da 
meza do 3.º amanuense. Peito isto, sahiram pela 
porta que dá para 0 largo do Pinheiro, deixando 
a chave d'esta e levando a do gabinete do snr. 
secretario. Ignora-se se 0s ladrões levaram alguns 


papeis, mas su 
viu para elles 
saá gradedas escadas 


scerem foi ainda encontrada pre- 
S do Pinheiro. . pd aa 

“snr. secretario olliciou-ao snr. procurador 

regio dando-lhe parte d'este facto e o snr. procu- 
rador regio oficiou ao sr. juiz do 1.º distrito 
fim de E este 0 mais breve possivel 
oria levantar o competente 
auto do corpo de delicto. Foi igualmente partici- 
pado o facto á policia, a fim de proceder a averi- 
uações, a ver se descobre o author ou aulhores 
Peste curioso roubo. Os objectos roubados são de 
PO a porn o seu valor não excede a 

r IS, da q peiros Dé") » e & és 

— Thentro Baquet.—Na proxima quinta- 
feira 18 do corrente terá lugar no theatro Baquet 


criminal, a 


4 


o benefício do actor Antonio de Magalhães com a |€ 


representação da comedia em 3 actos «Um heroe 
á força», executando no violino o snr. Cyriaco de 
Cardoso, em um dos intervalos, uma composição 
sua intitulada «Capricho». est! shui 
| Oeecorrencias policiaes.—Pela polícia 
civil foram presos os seguintes individuos : 
Maria Joaquina, por vaguear; Felicidade Rosa, 
por suspeita. Par Ra 
Feira de Penafiel. — Terminou ante-hon- 
ma feira de gado que costuma elfectuar-se 
dos os annos por-este tempo.em. Penafiel. A fei- 
ra, que principiou no dia 10, esteve regularmen- 


| te concorrida de gadocavallar e muito de gado vac- |. 
cum. D'este fizé | st 
gado cavallar as transacções mais importantes fo- | 


fizeram-se bastantes transacções. De 
ram para o exercito é para a'empreza do ca- 
minho de ferro americano. Esta comprou 20-e 
tantos cavallos e para o exercito foram comprados 
22. A commissão para a remonta do exercito era 
presidida pelo -snr. general Maldonado. Houve 
completo socego. essas tra o 

“Serviço níilitar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de caçadores 9. De visi= 
ta ao 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
infanteria beinfanteria 18. À guarnição é feita por 


infanteria 18. 


* Noticias de Roma, —Escrevem de Roma 
o seguinte a um diario estrangeiro em data de 8 
do corrente. Do. E df 

Desmente-se a noticia que correu de que mon- 
senhor Chigi tivesse pedido ao Papa para se refu-. 
jar em Alatta, no “caso de que deixasse Roma. 
Pambem é desmentido o boato de que o Papa accei- 
tára-a dotação --de. 3.225:000 francos que lhe fôra 
offerecida pela Italin. O Papa não quer receber na- 


da do governo jtaliano e não acceita senão as esmo- 


las do mundo, catholico a titulo de meios de subsis- 
ticano, uma deputação de estudantes italianos leu 
um discurso Ao fara no Re protestam a sua de- 
dicação 4 Santa S : Pio * goza perfeita saude, 
Vai estabelecer-se em Roma uma academia das ax- 
tes cristãs sob a protecção de monsenhor de Me- 
rode. no TE ds dd du DR ds j 
Varins noticias.—Dos jornães estran- 
geiros extrahimos as seguintes noticias: 
Prineipiou no dia 9 do corrente o recensenmen- 
to parta da população da França. Crê-se que este 
trabalho poderá ser publicado no fim de maio pro- 
XimOva 6 pomnail ue! dh cia nabo Gil 
“—lUm telegramina de Londres datado de 9 do 


e 


corrente refere que o «Times» diz estar authorisado 


a declarar ser completamente falsa à noticia de que 
o ex-imperador dos francézes tenha contractado em 
Londres um emprestimo de 15 milhões. 
“No dia | do corrente tivera lugar em Bu- 
de (Austria) os esponsães da archiduqueza Grizellh, 
filha do imperador Francisco José, com o principe 
Leopoldó da Baviera: b 
“Foi encontrado ultimamente nas ruinas da 
sala do throno da camara municipal de Pariz, um 
documento muito curioso, E' uma lista dos novos 


[nomes que deviam ser dados a diversas runs de Pa- 


riz, substituindo os antigos pelos da rua da Com- 
muua, rua dos Operarios, rua. da Federação, rua 
Republicana, ete QE SN 

—  —Foi vendido ultimamente em Bordeus, pela 
quantia de 2888000 réis um exemplar dos «Com- 


põe-se que não. À corda que ser-| 


que teve hontem. lugar no Va-| 


mentarios de Cezar», obra rara. Esse volume per- 
tenceu a Montaigne que o enchera de notas. 

—() rei e a rainha da Dinamarca, bem como 
os principes de Galles sahiram de Roma no dia 8. 

—Manifestou-se ha dias um grande ineendio 
na aldeia de Doney (Saboia). Morreram 4 pessoas 
e 45 familias ficaram sem asylo. O governo francez 
mandou immediatamente para aquello localidade um 
primeiro soccorro pecuniario na importancia de 1000 
francos. 

—hAppareceu estrangulada, em Londres, a mãe 
da actriz franceza, madmoiselle Riel. Attribue-se o 
crime a nm cosinheiro chamado Bixblane, que to- 
mou parte na ultima insurreição de Pariz. 

—A imperatriz da Russia acha-se gravemente 
doente, principiando o seu estado a causar sérios 
receios na côrte. À imperatriz, desde que morrera 
o seu filho primogenito, nunca mais teve perfeita 
saude, não lhe valendo de nada a sua permanen- 
cia na Crimeia, para onde fôra a fim de restabele- 
cer-se. 

—Diz um jornal hespanhol que ultimamente se 
tem trocado algumas cartas entre o principe Aflon- 
so de Bourbon e o Papa. Ao escrever a seu padri- 
nho o joven principe manifestou-lhe a sua profunda 
gratidão pelas provas de amor que ha dous annos 
recebera em Roma em dias menos tristes, que os 
actuges, pora o Pontificado. Pio IX mandou-lhe de 
novo a sua benção e instiga-o a proseguir nos seus 
estudos, 

—BE' official a declaração feita pelo governo 
francez no seio da commissão permanente da as- 
sembleia nacional, de que apresentará a esta uma 
modificação da injusta e imprevidente lei que ag- 
grava com 1 p. e. sobre o capital nominal, toda a 
negociação em valores estrangeiros. 

—Morreu ultimamente em um dos theatros de 
Colonia, victima de uma quéda que deu de um tra- 
pezio, um dos irmãos Palmer, mais conheeidos pelo 
titulo de «Voadores». 

Portuguezes fallecidos. — Fallece- 
ram em Pernambuco desde 12 a 24 de março 
ultimo os seguintes subditos.portuguezes: 

Zeferino da Motta, 22 annos, solteiro—Custo- 
dio da Costa, 36 a. s.—José Francisco, 25 a., 8. — 
Antonio da Costa Guimarães, 27 a., s.— Antonio 
Ferreira de Souza Santos, 23 a.—Miguel Severino 
dos Santos, 52 a., casado—Manoel Francisco Gui- 
marães, 47 a.,C. 


Na Bahia falleceram desde 19 a 24 de feve- 
reiro os seguintes: 

Felisberto Pereira Fontes, 40 annos, solteiro 
—Manoel Machado de Araujo, 83 n., s.—Bernardo 
José Pereira Guimarkes, 5O a., s.—José Joaquim 
da Silva Campanha, 48 a., s. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 13 de abril 


Lisboa—do gnr. A. M. Pereira 

S. Mamede—do snr. A. dos Santos Lessa 
Setubal—do egnr. J. M. Liverio 
Monsão—do snr. 8. P. V. de Moscoso 
Faro—do snr. V. B. Pires Junior. 


Des maes = 
Noticiario religioso 


EPHEMERIDES PARA 1872 (BISSEXTO) 
Abril —30 dias 


Segunda-feira 15—Santo Eutychio, martyr. Re- 
za-se de 8. Francisco de Paula, Rito duples; para- 
mentos de côr branca. 

Lausperenne—Na capella das Almas de 8, Jo- 
é das Taypas e na igreja do Bomfim. 

| a TIDO da aurora ás!3h. e 51 m. Nascimento 
do sol ás 5 h. e 29 m. Occaso ás 6 h. e'32 m. 

Commemoração historica—Fallecimento de An- 
dré Furtado de Mendonça. —Este inclito varão, filho 
de Affonso Furtado de Mendonça, commendador de 
Borba e Rio Maior, e de D. Joanna Pereira, foi um 
dos mais esforçados enpities da India, que governou 


por algum tempo, e onde se fez tão célebre pelo seu | 


gb a EE as Ra 
grão-capitio. Ilustrou-se na conquista de varias cP- 
dades, nu defensa gloriosa de outras, na rectidão do 


seu animo e em outras virtudes que o adornaram.| | 
Faleceu n'este din, anno de 1610, vindo em viagem | 
da India para Portug=l, passado o Cabo da Boa Es- | 


perança. O seu corpo, trazido a Lisboa, foi sepulta- 
do no convento de Nossa Senhora da Graça. | 


— —— — 


ga. Reza-se de 8. Fructuoso. Rito duples maior; 
paramentos de côr branca. . . es 


a "4 > os . t 
da Misericordia e na dos Terceiros do Carmo. 
Principio da aurora ás 3 h. e 49 m. Nascimento 


do sol ás 5 h. e 27 m. Oceaso ás 6 h. e 33 m. 


Commemoração historica— Falecimento de Buf- | Castr 
fon: — Jorge Luiz de Buffon foi um dos mais cele- |. 
brados naturalistas e um dos maiores escriptores da |. 


França. As suas obras, apesar de não serem isentas 
de graves erros e de sensiveis lacunas, são aprecia- 
das pelas bellezas do estyloe pela arte com que des- 
crevem os costumes dos animaes. Fulleceu n'este dia, 
anno de 1788. ad o RR O SR 
o mm oo 
Movimento das cadeias da Kelação 
— mo dia 18de abril 
Entraram—José Martins da Costa Ribeiro e 
Silvestre da Silva, vindos de fóra da comarca, já 
condemnados a degredo para Africa; Manoel Anto- 
vio da Costa, o Nabiça, vindo de fôra da comarca! 
Manoel Joaquim Pinto, por ferimentos; está á dis- 
posição do juiz do 1.º districto criminal. - | 
--— á Em a z E n — 


“TRIBUMES 
Relação do Porto 


Sessão de 12 de abril 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA 19 DE ABRIL 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Guimaries. O M. P.—c. Manoel Francisco. 


Santa Combadão. O M. P.—c. Luiz Antunes. 
Soure. O M. P.—c. João Antonio Samuel. 
0 AGORAVOS 
, -Eepozende. Joaquim Gonçalves e outros— c. o 
E, Puga | 
Agueda. D: Mariana Libania Pereira Coelho— 
c. João Rodrigues Pereira Coelho e mulher. 
Paredes. Bernardino Nogueira da Rocha c ou- 
tros—c. o M. P. 
Celorico de Basto. José Antonio da Costa — c. 
oM.P. . 
Mira. Manoel Paiva e outros—c. o M. P. 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CLYBIS 
Feira. José Fernandes do Couto, no inventario 
de Antonio do Couto Felix e mulher — juiz Rocha, 
escrivão Cabral. A 
Cêa. José Alves de Campos e mulher—c, José 
Nunes e mulher — juiz Lima, por impedimento Ro- 
cha, escrivão Sarmento. | 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 
* Bragança. AP. N.— e. Maria Florentina Tei- 
xeira—juiz Rocha, escrivio Albuquerque, 
AGÓRAVO DE INSTRUMENTO | 
Guimaries. João Fernandes de Mattos — c. o 
M. P.—juiz Giraldes, escrivão Cabral. 
APPELLAÇÕES COMMBRCIABS 
Porto. Manoel Leonardo Domingues — e. João 
Domingos Pousada-—juiz Rocha, escrivão Sarmento. 
Porto. Joaquim Victorino Pereira — e. a caixa 
filial do Banco de Portugal — juiz Lima, por impe- 
dimento Brandão, escrivão Coutinho. . 


- -COMMUNICADOS 


Ela, — Necrologio 
“Na paz do tumulo descansa a exem" enr* D. 


Maria Augusta Lopes! Aqui, o finebre cortejo da 


morte, as lagrimas, a desolação! Triste renlidade ! 
Além, os anjos entoando hymnos de festa no traje- 
eto da sua alma para a vida eterna ! Justa recom- 
pensa!...serc. fralaio Minie ad ACIiP De Ibi SS Sa DS a 0 

“ Não venho exaltar as virtudes d'aquella alma, 
porque no caminho da vida tem ella a sua, verda- 
deira apothbeose; venho junto de sets extremosos 
tios, à exc.m gnr* D. Margarida Candida Barros 
Porréti e illme gnr. Francisco Gomes Ferreira, 
pranteur a justa dôr, a immeênsw saudade de ambos. 
Neja para vós lénitivo O carinhoso afecto, a assi- 


duidade dos cuidados com que cercastes aquella 


vida, o desvelo; essas mil consolações com que affa- 
gastes, como pues extrengsos, aquelle sofirer resi- 
gnado E e ES | 


e. o 


- Terça-feira 16—S. Fructuoso arcebispo de Bra- | 


“Lausperenne—Na igrçja de Santo Bldefonso má, A 


|rica—Cerveja 3 barris — Chá 29 caixas — Vinho 1 


Se perdestes o peito amigo da que era o con- 
fórto nas vossas horas melancolicas da vida, ga- 
nhastes mais uma protectora, que, junta no Altissi- 
mo, velará por vós, pelos queridos da sua alma. 

(161) | * 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
da La LZde-ADrilisessecnssetas 
Lam no dia AD Sono ms cn Endate o 


115:9678789 
8:7555825 


124:7294614 


Despachos de exportação 
Abril 13 


RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Amisa” 
de, G. de Souza Reis & C.*, 4273 litros de vinho; J- 
J. de Souza Brandão, 1068 ditos de dito; A. D. Joei- 
ra Pinto, 60 saccos com farello; Macedo Pinto, Mou- 
ra & C., 555 litros de vinho. 

IDEM — Na galera Europa, Rosa da Silva, 50 
saccos com rolhas; F. J, da Silva, 14 caixões com 
bolacha. 

IDEM — Na barca Harmonia, M. J. de Souza 
Carneiro, 1 caixão com escovas, 2 pacotes com lixa 
e 4 barris com pregos;H. R, Teage & C.*, 55 litros 
de vinho; M. L. Vieira Guimarães, 1 caixão com 
lampreias. 

IDEM—Na barca Nova Sympathia, M. da Cos- 
ta Mendes, 220000 litros de Er 

BAHIA—Na Barca Bahiana, A. J. Rocha Mar- 
ques, 16 barris com ferragens. 

PERNAMBUCO No brigue Triumpho, A. d. 
B. de Castro, 213 litros de vinho,2 eaixões com pan- 
no de linho e 2 amarrados com ancinhos de pau; F. 
A. Cardoso, 22 caixões com figuras de barro e 20 
peças de louça. 


PARÁ-—Na barca Douro, Viuva Moreira & Fi- 


lho, 2 barris com carne de porco; J. G. de Pinho, 76 |- 


litros de vinho, 16 barris com azeite, e 2 volumes 
com amendoas e carne de porco; L. J. de Brito Bar- 
reiros, 18 volumes com dita; J. R. L. de Menezes, 
1602 litros de vinho; Maria de Jesus, 16 volumes 
com ferragens, 24 latas com azeite, 3 pacotes de 
corda,2 caixões com obra de vimes e 20 caixas com 
cebolas; F. A, Ferreira, 8 caixões com azeitonas. 

MARANHÃO —Na galera Adamastor, À. M. 
Nogueira Lima, 1 caixão com livros e 2 ditos com 
plantas; C. F. da Varzea, 1 barril com carne; J. C. 
Silva, 10 canastras eom alhos e 1 sacco com rolhas; 
Pinto Correia, 3 vol. de vassonras; À, R. Padim, 
À caixão com imagens. 

RIO GRANDE—Na barca Bedmar, Ferreira 
& Cardoso, 17 caixões com figuras de barro; M 
da Costa Soares, 1 caixão com livros e 534 litros de 


vinho. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, D.R. 8. 
Pinto, 92 litros de vinho; Sandeman & C.* 13356 
ditos de dito; Dow & C.º, 5876 ditos de dito; Oflley 
Cramp & Forrester, 8814 ditos de dito; T. J. San- 
deman & Sons, 39266 ditos de dito. 

IDEM—No vapor ing. Castilian, Ferreira & 


Lopes Antunes, 80 saccas com lã; A. F. Alves, 10/leã 


caixas com cebolas; J. Insua, 100 caixas com laran- 
ja; F. Chamiço, Filho & Silva, 51 saccas com lã; D. 
P. Barboza, 58 ditas com dita; Pereira & Filho, 150 
caixas com laranjas; L. Lacour & C,*, 6 barricas 
com sarro. 

BRISTOL —No vapor ing. Newport, J. Insua, 
200 caixas com laranjas. 

HAMBURGO — No brigue rus. Preciosa, G., 
J. Graham & C.*, 1602 litros de vinho; Ferreira & 
Lopes Antunes, 28 barricas com amendoas; C. Co- 
verley & C.º, 3 caixas com amostras de louza; H. 
Kendall, 66 litros de vinho. | 

QUEBEC—No patacho Carolina, F, Chamiço, 
Filho & Silva, 5342 litros de vinho. 

COPENHAGUE—Na escuna all. Rensche, D. 
M. Feuerheerd Junior & C.º, 267 litros de vinho. 
— MONTREAL—No brigue Rio Vouga, Macken- 


zie, Driscoll & 0.*, 2136 litros de vinho, 


Completa descarga 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º 
1*w "im tí ————.— - - 14% 
——  Fermos de carga |. 
pt Gaia ABLAO o | 


AU ele - Abrili3 
- LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian 


De- 


poa atado E ABIMAAS: di IT A 
QUEBEC (por Halifax) — Patacho Gomes de 
T ro. E oa 19ÉL ME ao 3 
— AVEIRO—Hiate Cruz 1.º — 
Generos despachados par 


em Miragaya 


w; Arroz 100 saccas—Agsucar 75 saccos e 1 bar- 


barril. ve 4 Po a Me Eu 


“ ——————e ——— ] 
Praça de Lisboa 11 deabril . 
Rendimento da alfandega de Lisboa y 
-157:6535494 


AOS TOLO MEMO, E 
Idem no dia 11..,..ececesmereero  14:5855594 
172:2375088 | 


2 1. fá he : 


manifestos na alfandega de Listoa 
Cardiff—Patacho Venus, com carvão de pedra. 
“Londres—Yapor Britannia, com enxofre, assu- 
car, biscoutos, queijos, oleo de linhaça, dito de co- 
co, auil, pita de manilha, jota, sabão, arroz, cevada, 
fazendas e volumes diversos. SA 

Gibraltar e Cadiz—Vapor Ville de Malaga , tra- 
zendo de Gibraltar couros e tabaco, e de Cadiz vi- 
nho, cartas de jogar e papel. | 

De Portimão e Figueira—Taboas, tijolos, pnus, 
amendoa, miolo de dita, capachos, vassouras, veiras 
vazias, cortiça e azeite. 

o ————— eo 
Mercado monetario de Londres 
(Extractado do «Times» de 8 do corrente) 

No mercado monetario não hn alteração. O prea- 
ço dos aonsolidados tem continuado a não qubir: 
cotam-se elles a 92 1/4, e 925/,. Nos fundos públicos 
externos a cotação não tem tido alterações. Sahiu 
do banco a somma de 25:000 lb. em barras da ouro. 
O «Cuba» trouxe de New-York 30:427 lb. Dia-ae que 
o emprestimo recentemente feito por alguns ban- 

ueiros do continente ao governo egypcio é da 1b. 

.500:000 a 12 1) p. c. sobre bonds pagareis em 
Londres, no praso de eerca de 18 mezes. Pouco di- 
nheiro d'este, porém, irá para o Egypto, porque & 
destinado quasi todo para o pagamento de dividas 
naEuropa. Foi distribuido o prospeato de uia no- 
va empreza cujo fim é receber dinheiro para ser 
empregado em fundos publicos. A empreza dsnomi- 
nar-se-ha «Mutual Society Trust Fund». Einittirá 
500:000 Ib. de obrigações com juro de 5 p. 6, mas 
por emquanto de 6 1/ p.c. . 

—— aeee o — 
Inglaterra 
Liverpool, 8 de abril de 1872 


ALGODÃO—O mercado desde a nossa tiltima 


“emissão tem oscillado alguma cousa em quánto a 


reços; ab vendas, porém, conservam bastantá regu- 
aridade, com a excepção de alguns dias de maior 
animação, em cujas occasiões o algarismo siúbiu 


consideravelmente, recuando, todavia, em seguida. | 


Os algodões do Brazil teem gozado attenção espe- 
cial em attenção ao seu preço relativamente mais 
commodo, comparando-se as qualidades respagtivas. 
Existem bases rasoaveis na actualidade para &g con- 


da colheita vindoura ser abundante se acha con- 


| froutada com o faeto actual de uma procura agima 
eac-|. 
cas, mereado soeegado, preços a favor de compra- 


do regular. Hoje as vendas montam «a 10: 


dores. . . E 4 o a 

AZEITE DE OLIVEIRA —Houve mais procu- 
ra ultimamente na espectativa de mais alguna re- 
dueção em preços e soffriveis vendas se teen feito 
estes ultimos dias. sq * ' 

FRUTAS-—Cebolas: tem havido pouca procura 
e ha bastante dificuldade em encontrar um com- 
prador para as 100 caixas que se offereceram fetual- 


mente—Laranjas a procura continúa boa Ás nos-| 


sas cotações e com tempo sereno é de esperar kjue 
se conservará. O deposito acha-se limitado — T,i- 
mões: desanimado, cora preços declinados—Maçãs : 
as da America encontram grande procura, alean- 
cando preços exaltados: Não ha deposito das do 
Porto—Nozes: sem movimento. cu 


1 do awe s 


IEs 
“| bíaria Pie, para Lis 


. me = = o ” 
hai de e da DR Ti O E SRA qa, 
— Pediram licença para sahir | 


' E l 
pá A Cri 
a consumo '” 
v » BD 1 "era 
d e. 


LÃS—Desde & data do nosso ultimo o mercado 
lanificio tem soffrido uma baixa nos preços, devendo- 
mórmente á procura limitadissima nos districtos 
Abris, porém como o deposito é muito insignificante 
e os fabricantes hão-de comprar para assim satis- 
fazerem a procura para fazendas, somos de opinião 
que os preços não sómente não baixarão, mas sim 
que alcançarão as cotaçies anteriores. Além d'is- 
to, não teremos senão pouca lã u chegar por mais 
dous mezes, o que sem duvida influirá o mercado 
consideravelmente. 

MERCADO DE MANCHESTER —Este mer- 
cado mostrou mais alguma actividade ultimamente, 
mas de insignificancia e de pouca duração. N'estes 
ultimos [dias, porém, tornou a reanimar e algumas 
transacções de importancia foram levadas a effeito. 
A nossa opinião é que os preços ainda subirão mais 
pois vimos poucos indícios de baixa, a qual não é 
esperada tio cedo. | 

(Ext. da circular de Tugman & Bradshaw.) 


PARTE MARITIMA 
Porto 18de abril | 

ENTRADAS 

LONDRES 4 dias—Vapor ing. Zeph Di 

xon, carvão a D. M. Feuerhcerd J qo pi ca 

SANIDAS 

PARA-Barea União, cap. Silva, varios generos. 

Idem 14 


(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram a galera Adamastor, os 
patachos (Gromes de Castro e din. Mette, e o hiate 
Cruz. | 

> >> To—— 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Caminha S de abril 


Entradas: Porto, hiate Mazzini, fazenda da. 
praça—Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 9-—Não entrou embarcação alguma— 
Sahidas: Malaga, hiate Novo Especulador, taboado 
— Figueira, hiate Assumpção, encommendas. 

Idem 10 e 11—Não entrou nem sahiuem- 
barcação alguma. 

Figueira 8 de abril 

Não entrou embarcação alguma-—Sahidas: Lis 
boa, hiate Souza, varios generos — Malaga, hiate 
Oriente, madeira. | 

Idem 9—Entradas: Cezimbra, cabique Je- 
sus Piedade, pescaria—Idem, idem Bom Jesus das 


L. | Almas, idem—Lisboa, hiate Adelaide, varios gene: 


ros—ldem, idem Maria, idem — Espozende, hiate 
Novo Silencio, lastro—Caminha, hiate Assumpção, 
lastro—Sahidas: Terra Nova, escuna ing. Bianca, 
gal—Idem, idem, idem Katie e Annii, idem. 
DR 
Paquetes a sahir de Lisboa 
MEMPHIS, ing., em 18 de abril, para Nova Or- 


es. 
CORDILLERA, ing., em 19, para o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata e Pacífico. 

CITY OF RIO DE JANEIRO, ing., em 21, para 
a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ay- 


res. 
HUMBOLDT, ing., em 21, para a Babia, Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. | 
ZEMBRA, ing., em 23, para Pernambuco. 
DOVER CASTLE, ing. em 24, para o Rio de 
Janeiro é Pacífico. soro 
PATROCULUS, ing., em 24, para a Bahia, Rio 
de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
AMBROZE, ing. em 24, para o Maranhão e Pará. 
* » 4, fr., em 27, para Dakar, Pernambuco, Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayreá. 


=. 


| Movimento m itimo estrangeiro 
“com relação a portof A Portugal 
 axtraDAS—Em 7 deabril, em o Havre, 0 vapor 
Ville-de-Cadiz, de Lisboa — em Bristol, o va- 
Atlantic, de Lisboa—em 6, em Runcorn, o J. 
» de Pomarão—em 8, em Liverpool, o Poma- 
de Pomarão, e o vapor Clara, de Lisboa—em 


E. 


Ton, 


|6, em Shields. o Tyne, de Pomarão—ena 7, o Sarah 
- | Willians, de Pomarão, e o Falke, de Lisboa--em 8, 


oia dade Bo marÃo gm Deal, o vapor Gibraltar, 

| Pp E 

Das—Em 6 de abril, de Gravesend, o vapor 

para Lisboa ent 7, de Liverpool, o va. 

ra o Porto—em 19 de março de 
ara Lisboa. 

y de Newcastle, o Anna 


por Sal . 10, para o Rudits 
Aden, o vapor Estephania, 

À saum—Em 6 de abri 
Magdalena, para Lisboa. 


“| — YARMOUTH, J. W., 7 de abril —Cerca de 40 


toneladas de carga (mineral) suppõe-se terem sido 
alvas, até o presente, do naufragado vapor Tees- 


AD TA “4 dale, de Pomarão para Sunderland, cujo naufragio 


teve lugar em Singles. Ea de 
—  NEW-YORK, 27 de março. —O Vigilante, cap. 
Lund, que aqui chegouhontem, procedente de San- 


| tos por Lisboa, encontrou fortes vantanias de N. O., Pp 


na lat. 24 N. e recebeu grandes: golpes de mar qne 
lhe ayariou a camara, etc. 


BRAZIL 


”y 


; 
Rs 
cm | 


pe 


Pernambuco 
Entraram n'este porto, em 18 de março o va- 


por ing. Gladiator, procedente de Lisboa-—em 21,0] 


brigue Ovarense, do Rio de Janeiro—em 22, o pa- 
tacho Rocha, do Rio Grande—em 25,0 brigue Co- 
tete eo paquete ing. Boyne, de Lisboa—em 27 0 
brigue Laia, tambem de Lisboa. 

Sahiu do mesmo porto, em 16 de março, a bar- 
ca 8. Manoel 2.º, para Lisboa. ; 


Telegraphia eleetriea 
* (Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 13 de abril | 
ENTRADAS 


SEVILHA 1 dia—Vapor ing. Xanlha. 
CARDIFF 32 dias—Vapor ing. Perffin. - 
SOUTHAMPTON 45 dias—Vapor ing. Douro. 
MALAGA E CADIZ 8 dias—Vapor ing. Ga- 


licia. . 

SEVILHA E CADIZ 6 dias—Vapor hesp. Zur- 
baran. . 

HAMBURGO 6 dias—Vapor all. Rio. 

VALPARAIZO E PORTOS DO BRAZIL 48 
dias—Vapor ing. Lusitania. 

HUELVA 4 dias—Falucho hesp. S. José. 

SAHIDAS 


SINES — Arica Margaretha. 
WLARDINGEN—Pertrofvan. 

RIO DE JANEIRO—Barca nor. Ferder. 
BREMEN—Barca rus. Anna. 
BATAVIA— Galera hol). Sansere. 
PLYMOUTH-—Brigue Rio Lage. 
IDEM—Brigue ing. Serrah., á 
TERRA NOVA—Patacho ing. Georgina. 
SOUTHAMPTON—Vapor ing. Neva. 
ANTUERPIA—Vapor ing. Redell Hall. 
VIGO—Vapor hesp. Zurbaran. 
PORTOS DO BR. 


IL—Vapor ing. Douro. 


PDD ————————— 
. , a do 
-  |siderar que, para o futuro imediato, 08 pregós não CORREIO DE HO JE 
a | DOT VA rAr consideravolmenta, pois à espottativa | imail  áicad 


Lisboa 13 de abril 

(Corresp. part. do «Commercio do Perto») | 

- Começou hoje a discussão do projecto de con- 
tribuição predial. Tinha-se dito que este projecto 
do governo passaria sem observações, mas não foi 
assim. Fizeram algumas rellexões sobre o assum- 
to e até mandaram propostas para a meza os snrs. 
Barros e Cunha, Mariano de Carvalho e Franco 
po devendo continuar o debate na segunda- 
Ira. eh, | 


cussão do orçamento do ministerio da guerra, fal- 
Jando de um modo notavel'o snr. Osorio de Vas- 
concellos, que propoz algumas redueções. Tam- 
bem fallaram sobre o assúmpto os snes. Pinheiro 
Borges e Fontes Pereira de Mello. 


“O inquerito no correio feito pelo sar. Annibal 
Martins, ajudante, d 


snr: Mer . 54) os 
interrompido o seu depoimento para depor 0 snr. 


- | po entrar em 


Hontem na sessão nocturna terminou. à-dis-|. 


A manhã ha conselho de ministros. Parece que 
se tractará alli da conveniencia de uma nova pro- 


rogação. 
“Tambem serão presentes pelo snr. ministro 
das obras publicas aos seus collegas algumas pro- 


postasgi a a construcção do caminho de ferro do 


orto a Braga. Uma d'estas propostas, como já 
tive occasião de dizer, foi apresentada pelo snr. 
Ansted; a outra foi apresentada pelo snr. viscon- 
de de S. Lazaro, que se associou a alguns cava- 
lheiros do Porto para formarem uma empreza 
com os capitaes sufficientes para aquella obra. 
Parece que estes proponentes não terão duvida 
em começar a receber o juro do capital emprega- 
do só depois do caminho estar em exploração, 
com tanto que o governo garanta esse juro. Tam- 
bem ouvi qo o traçado proposto pela empreza 
portuense é o do snr. engenheiro Taborda com 
algumas modificações. O que se vê é que a ideia 
da construcção do caminho de ferro do Porto a 
Braga, que por uns poucos de annos esteve aban- 
donada reappareceu com grandes probabilidades 
de se tornar uma realidade. 

Consta que o snr. ministro das obras publicas 
não só pretende contractar a feitura d'aquelle ca- 
minho nos termos mais favoraveis para o Estado, 
como fazer dependente d'elle o caminho de ferro 
da Regoa. Tambem se diz que haverá concurso 
para a construcção dos dous caminhos. Parece que 
o mesmo snr. ministro das obras publicas em.con- 
sequencia do que hontem disse na camara 0 snr. 
Pinto Bessa fallou a alguns directores do caminho 
de ferro do norte para activarem os estudos que 
começaram a fazer a fim de alterarem o antigo 
traçado da ponte sobre o Douro segundo o con- 
tracto de 1865. O novo traçado é por Quebran- 
(ões vindo a ser a estação proximo do campo do 
Cirne. A proposito de estação seria conveniente 
que o governo obrigasse a companhia a substituir 
a estação provisoria das Devezas por outra difini- 
tiva, ou pelo menos a melhorar a que existe, que 
não offerece commodidade ao publico, e que é im- 
propria da segunda cidade do reino. 

Como os leitores sabem, o contracto, chama- 
do das ostras, celebrado entre o snr. marquez de 
Niza e o governo ficou hontem adiado, em conse- 
quencia da impugnação que lhe fizeram os snrs. 
Pires de Lima e Ássis Pereira de Mello, o primel- 
ro deputado pela Feira, e o segundo por Estarre- 
ja. Em consequencia da posição que tomaram es- 
tes cavalheiros, .e querendo o snr. marquez de 
Niza remover dificuldades, cedeu da concessão 
que lhe fôra feita de Mira até Ovar, acceitando a 
substituição d'aquelle terreno por outro de egual 
extensão desde Lagos até Mira. Ouvi que o snr. 
marquez officiára n'esse sentido ao presidente da 
commissão de agricultura, que tem de dar pare- 
cer sobre 0 projecto. o 

Parte ámanhã para Berlim o snr. conselheiro 
Lessa, director geral dos correies e postas do rei- 
no. S. exc." vae negociar uma convenção postal 
entre Portugal e o novo imperio allemão. 

E' considerada pouco opportuna esta commis- 
são visto que se está fazendo uma syndicancia na 
repartição de que s. exc.* é chefe, e a sua pre- 
sença ser indispensavel para as informações de 
que possam carecer as authoridades syndicantes; 
mas ouvi que a partida do snr. Lessa estava deci- 
dida em conselho de ministros muito antes de te- 
rem apparecido no «Diario Popular» as accusações 
contra o serviço da administração: central do cor- 
reio de Lisboa. dé + Ad 

O director geral dos correios de Berlim expe- 
dira dous telegremmas ao snr. Lessa pedindo pa- 
ra ir à Berlim, e dizendo que a sua presença era 
alli indispensavel, mas s. exc." procurou meio de 
evitar sahir de Lisboa; pouco depois, porém, O pro- 
prio ministro da Allemanha dirigiu-se ao nosso 
ministro dos negocios estrangeiros e fez por par- 
te do seu governo as mesmas instancias que ha- 
via feito o director geral do correio da Prussia, O 


que deu em resultado. aquella resolução tomada 


em concelho de ministros, a que acima me referi. 
Marti o procurador regio tem conti- 
nuado regularmente. O empregado accusador, O 

o, depoz dous dias seguidos, e foi hoje 


conselheiro Lessa, visto ter de sahir amanhã da 
capital, devendo. portanto proseguir na, segunda- 
feira o depoimento do sor. Mengo. 
- Quyi que o empregado accusador tanto no im- 
querito, como no processo da instrucção ou de 
informações que se instaurou no tribunal judicial, 
layrou uma especie de protesto contra os meios de 
Ee o governo se tem servido para apurar à ver- 
dade e verificar o fundamento que tinham aquel- 
las graves accusações. Parece que o snr. 1 
pretende estar aa da lei da liberdade 


Elie o jaz do, piigesto (E ço 
mação exigira outras testemunhas, não acceitan- 


4 em. o fo o do 


Marino entre 
«O ar. minietro dás obras públicas estipulou 
unicamente com mr. Jules Despecher como repre- 
gentante das solidas e'serias companhias que o «Jor- 
nal do Commercio» refere, as bases de uma futura 
convenção. Nada mais so fez nem se podia fazor; 
AejRorgneLo governo não está ainda, desembaraço: 
do do celebre contracto Balestrini; e 2º, perque o, 
governo de Portugal deseja proceder neste nego, 
sio de pleno accordo com o governo do Brazil. Sem 
este accordo é claro que o novo cabo não pode'es- 
tabelecer-se entre os dous estados. Mas no facto de: 
se adoptarem desde já umas certas bases que ao | 
gnr. ministro das obras publieas pareceram conve-- 
nientes, adianta-se trabalho e prochra-se com tem-. 
| n negociações com O governo brazileiro.. 
Do contracto Balestrini, espera O governo ver-se 
brevemente desembaraçado.. o 

Como os leitores sabem, quencE S. M. oim- 
perador do Brazil esteve em Pariz tratou um dos 
cavalheiros da sua comitiva muito activamente da 
estatua do grande José Bonifacio de Andrade, que 
se pretende levantar no Rio de Janeiro, por subs- 
cripção publica. Efectivamente fez-se o contracto, 
ficando encarregado da obra o bem conhecido ar- 


“|chitecto francez mr. Rochet, que fez a estatua 


equestre do imperador e quese acha na praça do 
Rocio no Rio de Janeiro. À estatua do eminente 
estadista brazileiro, de tutor, mestre q amigo do 
actual imperador do Brazil, éde marmore e bem 
assim às. estatuas que adornam o monumento. 

O heroe esta de pé, vestindo à côrte, segun- 
do a moda d'aquelle tempo, casaca direita, cal. 
ção, espadim, etc., tendo na mão esquerda o ma- 
nifesto que elle redigiu annunciando às nações do, 
mundo a independencia do Brazil. O plintho so- 
bre o qual está de pé a estatua repousa sobre um 

edestal com quatro Deuras a Hogorgcatynos angu- 
los. As estatuas symbolisam a Justiça, a Integri- 
dade, a Sciencia e aPoesia. 

- A estatua tem 2 metros a 40 centimetros de, 
altura, o bascamento é todo de marmore, pesan- 
do as cinco estatuas de bronze. 180:000 kilogram- 
mas, Espera-se que a estatua fique parecida, pois 
deram-se as mais minuciosas, informações, do es- 
tatuario, e alguns retratos dos mais: parecidos, 
sendo o melhor feito ha annos pelo snr, conse: 
lheiro Portalegre, artista distincto, que está 
actualmente exercendo com muita inteligencia e. 
solicitude as funcções de consul geral do Brazil 


“tem Lisboa. 


Este monumento será collocado no largo de S. 
Francisco de Paula, estando a estatua com o ros- 
to voltado para a rua do Ouvidor, ficando na par- 
te posterior o edifício da Eschola Central ou Aca- 
demia Militar, Parece que o estatuario contractou | 
o monumeuto por 55 contos de réis. Escusado. é 


erra Pd 


“deu todas as sátis 


ra 0 


dizer que o imperador animou muito o seu ca- 
marista nas diligencias que empregou para con- 
cluir aquelle negocio. “e 
Eis-aqui uma lista de alguns individuos ulfi- 
mamente agraciados: dd 7 
Com a commenda da Conceição os snrs. José 
Navarro Pereira de Andrade, residente no Fundão; 
Joaquim da Silva Arantes, subdito brazileiro ; 
com a commenda de Christo os snrs. Diogo Leite 
de Castro Pinto Castello Branco, juiz de direito na 
comarca de Armamar; visconde de Castello de Bor- 
gos com o grau de cavalleiros da Conceição os snrs. 
acharel Gerardo Antonio da Costa e dr. Frederico 
José de Vilhena, subdito brazileiro. 
— Como grau de cavalleiro de Christo -os snrs. 
presbytero Antonio Joaquim Alves Pereira de Sou-, 
Za, Bénado Roisotlcpisda de Guimarães; com oram 
de cavalleiro da ordem militar de 8. Bento de Áviz 
o enr. D. Rodrigo de Almeida e Silva, capitão de 
eavalleria 3; medalha de prata para distincção e 
premio concedido ao merito, philantropia e gênero- 
sidade, ao snr. José Affonso, maritimo, natural de 
Villa de Portimão. | 
— Osymr. João Chrisostomo'Freire Correia Fal- 
cão, que fora agraciado com a commenda de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, re- 
nunciou esta distincção. Este facto é significativo, 
porque aquelle cavalheiro: fôra condecorado de- 
pois de uma interpellação que se verificou na ca- 
mara dos deputados, na qual o snr. ministro re- 
provou os actos d'aquelle seu delegado. | 
" Pelo ministerio das justiças fizeram-se os se- 
guintes despachos :— Apresentados os seguintes 
resbyteros: Manoel Telles da Cunha, na igreja 
e Nossa Senhora da Annunciada de Famalicão, 
do concelho e diocese da Guarda; Eurialo Domin- 
os Caldeira, na de Nossa Senhora da Conceição 
e Zibreira, no concelho de Idanha-a-Nova. Ê 
— Em 7 do corrente fizeram-se os seguintes 
despachos pela repartição de instrueção publica : 
Hypolito Celestino de Mattos Cotrim, professor de 
ensino primario de Belver, Mação, aposentado 
com dous terçes do ordenado; Joaquim Maria de 
Mello Assa, professor de ensino primario de Tor- 
res Novas, jubilado com o ordenado por inteiro; 
creadas quatro cadeiras no concelho de Ribeira 
Grande, ilha de S. Miguel. ae 
Partiu hoje para Inglaterra o snr. Henrique 
Kendal, a fim de comprar os vapores da com- 
panhia Progresso Maritimo do Porto. 
O vapor transporte «Índia» jásahiu de Malta. 
Chegaram hontem a Lisboa e partem hoje o 
duque de Santo Albano e sir Albert Gray. Os 
dous illustres viajantes mostraram desejos ao snr. 
Augusto Soromenho de visitar a galeria de pin- 
turas do palacio da Ajuda; não sendo porém hoje 
dia em que estivesse patente aquella galeria, o 
snr. Soromenho mandou pedir a el-rei que con- 
cedesse licença especial para ella ser visitada por 
aquelles cavalheiros, visto elles demorarem-se 
poucas horas em Lisboa. El-rei mandou immedia- 
tamente abrir a galeria e veio elle proprio mos- 
tral-a aos dous estrangeiros com quem conversou 
mais de uma hora. Tanto o duque de Santo Al- 
bano como sir Gray se confessaram estremamen- 
to penhorados pela affabilidade do monarcha e 
não menos pela sua ilustração. e 
- Consta que o snr. Seabra, filho do snr. vis- 
conde de Seabra, e auditor do exercito, foi no- 
meado juiz de direito de Almada. 
* Foi ordenado ao snr. governador civil da Guarda 
que mande proceder a nova eleição da camara mu- 
nicipal de Trancoso, independentemente do de- 
creto de dissolução, e que cessem as funcções 
dos cidadãos cuja eleição foi annullada, assu- 
mindo a gerencia do concelho os que constitui-. 
ram a camara no biennio antecedente. 
- Como encarregado dos negocios de Roma foi 
apresentado na ausencia do nuncio apostolico, o 
auditor da nunciatura - monsenhor Lecigi Ma- 
tera. x To ás 
- Partiuhoje 
vas um contingente 
Chegaram noticias de Cabo 
novidade na provincia. 
— Oseitores hão-de estar lembrados da alter- 
cação que houve na alfandega de Lisboa entre o 
negocian E oi. Joã6 Joaquim das Neves e um 


para O polveono das Vendas No- 
nte de artilheria n.º 3. as 
Verde. Não havia 


4 


maço por qquo OE aa o 
naes. Decidiu-se hoje este pleito. O snr. Neves 
es ao queixoso, e este con- 
tentando-se com ellas, deu por terminada a ques- 
tão, pagando o snr. Neves as custas do processo. 
-' A alfandega de Lishoa rendeu hoje 15:3265172 


réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 


mento da mesma casa fiscal foi de 201:3318485 
TOA SC E AE A 
5 TA API Dlssho STF É NI 


O O Roe 22 =. sq , 

- Passageiros da Bahia. — O vapor in- 
glez «Royal Hall», entrado no Tejo ante-hontem, 
trouxe da Bahia os seguintes passageiros: 

- Carlos Coelho Mendes, sua esposa e 2 filhos, 
José de Araujo Bello, Jacintho Pereira Pinto Lima, 
António Rodrigues de Carvalho, João Filippe Ro- 
cha, Bernardo Dias L. Sobrinho, sua esposa 'b 3 fi- 


“Thos, João Manoel de Seixas Junior, sua esposa, 2 j à PUUU me 
filhos é sua sogra, Rosalina Neto Lima, Ermelinda | aos ajudantes de cavalleria, caçadores e infanteria, | 22, 


Maria Dias Souza, D. Arina Elisa Resende, D. Ame- 
lia Soares Leite, Florinda Fernandes, Francisco 


( rd om: Po Yao PT ae “ 
Antonio Florencio dos Santos Pinto. 


e EA iss ————— 4 ld | 
Synopse do «Diario do Governo: n.º 81) 
13 visa ÃO 2 de abr Ef pe B 
CO 1 MINISTERIO DO REINO 


” Portaria mandando declarar ao governador ci- 
vil do Porto que, havendo sido ouvida a adminis- 
tração do hospital de 8. José, a cargo de quem está 
à aeministração é fiscalização dos legados pios não 
cu dou ga todos os districtos do reino, declarou 

a desde 1557 o fez observar pelos seus agen- 
fiobrere e Benedicto XIV, de 4 de NE uoto de 

752, e a provisão de 21 de agosto de 1755, não ha- 
vendo na Tespochifar aparição conhecimento de 
que o contrario se tenha praticado. 

— — Despachosdurante'o'mez de abril: appro- 
vação, co | igdlficaãés do “orçamento geral da ca- 
mara municipal da Figueira da For em 1871; Ber- 
ira Gouveia nomeado administrador 


s 


= 


Teparos urgentes 


a era 
eubstitudo do concelho do Marco de Canavezes, pa- 
ra administrador efectivo do mesmo concelho. 


- 
- 


que pretenderem ser admittidos no hospital de in- 
validos militares de Runa, dirijam os seus requeri- 
+” 7 : “cá ta meg CE patio PP nara =. ap A. 
mentos pela 5.º repartição do respectivo ministerio 
pelas vias competentes até ao dia 15 de maio proxi- 
imposta da gap tampos, coma, certididea, authenticas dos 
livros. de matricula dos corpos, ou reparticões em 


ue estejam on tenham servi o ede informações ex- 


ultimamente sido subordinadas. : 
; DA To PA. Rs 
TERIO DA FAZENDA 
Ec 5 


1€ no dia 7 do pre- 


—  Annun E ED cooajnp que-Do dia do pre 
tento mea. e RE a tarde, naufragou á en-. 
tr barra de ami 


uita» : capitão Estevão Guimenis, carreg ada 


da alfandega do: Porto no mez de março corrente. 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | 
45 | 5 


aa Concurso. documental, aberto a contar de 


de abril, para o provimento do lugar de pri- 
meiro curador gera doD oras da comarca do 


dad dai capitão de” m ar e guer- 
pitão de fragata José Francisco Schultz, é a 


capitão de fragata o capitão-tenente José Capis- 


trano de Souza Neves; dito reformando nos postos | 


de major com os soldos correspondentes aos capi- 
tães da guarnição do Estado da India Francisco 
Antonio de Oliveira Pegado, e Luiz Joãoda Costa; 

PO: 47% 1d PO e 


- 


lho de Novo Redondo. 


cer são de 498000 réis mensaes, a “fi 
3 


jeeções feitas pelos snrs. deputados. 
gem A DA Ale 


2.093:7285506. 


tiça militar 350:43 
13:4083650. 


dito confirmando Augusto Cezar Martins da Graça 
no posto de alferes da companhia movel do conce- 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


Annuncio communicando ter encalhado na 
praia de Ampuzias, provincia de Gerona, o hiate 
portuguez Flor de Ovar», co Jofio Simões Ama- 
ro, com carregamento de milho, salvando-se apenas 
a tripulação. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 
- Annuncio de haver requerido adolph Leus- 
chner o diploma de descobridor legal da mina de 
chumbo, prata e outros metaes nos sitios da Fonte 
Cova e Penhaço de Cão, ma freguezia de França, 
districto de Bragança. 7 

-—Documentos relativos aos direitos que, a 
contar de 1 de julho proximo, deverão pagar os na- 
vios ue mesaacem pelo canal de Suez. 

-—elatorios do governador da Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguez durante o an- 
no de 1871. ú 


CORTES 


CAMARA DOS SNBS. DEPUTADOS 
Sessão nocturna em 12 de abril | 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 


Secretarios os gnrs. Francisco Costa e Ricardo 
de Mello | 


Abriu-se a sessão ás 8 horas e meia da noute, 


estando presentes 40 snrs. deputados. 


Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 


cedente. 


Leu-se e foi approvada a ultima redacção do 


projecto de lei da contribuição pessoal. 


ORDEM DA NOUTE 
Continuação da discussão do orçamento 
Continuou a discussão do orçamento do minis- 


terio da guerra no capitulo 1.º 


O gor. Pinheiro Borges, reconhecendo a neces- 


sidade de algumas reformas no exercito, e ao mes- 
mo tempo a gravidade e importancia da materia, 
disse que esperava que o snr. ministro respectivo 
apresentaria na proxima sessão legislativa algumas 
propostas sobre o assumpto e declarou que se não 
conformava com algumas das opiniões do sor. Can- 
dido de Moraes. 


O snr. Osorio de Vasconcellos discorreu larga- 


mente ácerca do orçamento d'este ministerio e sen- 
tiu que o spr. ministro da guerra não tivesse podi- 
do, como promettera quando subira ao poder, reor- 
ganisar o exercito. E persuadido, como estava, de 
que ainda se podiam effectuar algumas reformas no 
ministerio da guerra, elevando-o à altura em que 
devia estar, mandou para a meza algumas 
tas. Renovou a iniciativa do projecto de 
apresentára em sessão de 19 de abril de 1871, ácer- 
ca dos fornecimentos do exercito. E desejôu saber a 
razão por que o snr. ministro da guerra mandára 
vir para Lisboa o regimento de cavalleria n,º 4 eo 
batalhão de caçadores n.º 6. 


ropos- 


As propostas teem por fim: 
1.º À reducção do quadro do generalato a 6 


generaes de divisão e 18 de brigada, fazendo-se a 
promoção por armas e na proporção de um por duas 


vas 


rio da guerra, ea da 3.º: e 5.º; 


turas; . nr 
2.º A fusão da 1.º e 2.º repartições do ministe- 


3.º A suppressão das escholas regimentaes até 


ane se organise sob melhor fórma a instracção mi- 
tar; 


4.º A reorganisação dos corpos de estado-maior 


de modo que lhes sejam commettidos todos os tra- 


Pa 


balhos geodesicos, ap e topographicos, 
supprimindo-se no quadro | 
de officiaes empregados Es, trabalhos princi- 


de engenheria o numero 


aes | 
5.º Suppressão dos quadros de “engenheria e a 


promoção dos sargentos do batalhão de engenheria 


para infanteria; «; R 
— 6. Suppressão das brigadas de instrucção e 
manobra; ds | | 


continente, e a de todas as praças de 1.º e 2.º clas- 
se, exceptuando Elvas, sendo os commandantes in-. 
vestidos em officiges reformados; 

8.º Suppressão do monopolio da polyvora, au- 
thorisando-se no orçamento a verba necessaria pa- 
ra a manutenção do deposito n'este material; 

9.º O presnchimento dos lugares de vogaes do 
conselho de justiga militar por officiaes generaes 
reformados; mesm rod E AS ge 
0.º Suppressão do collegio militar, conceden- 
jão mais de 100 filhos de officihes uma pen- 

m de cursarem os 


do,se ar 


estudos preparatoriosdos lyceus; 
: do obpraÃo: do aro dss filhos-dos 'sol- 
ado a E Lil 
12.º “Que não se abone forragem a official do 
exercito ou empregado com graduação militar se- 
não quando pela natureza do serviço seja obrigado 
ater cavallo;s" abp2s sc gas 
“ 13.º Que a guarnição da Torre de S.Lourenço 
da Barra seja feita por marinheiros militares; 
14.º A suppressão Hasfenptificações dos vogaes 
das commissões districtaes de serviço de recrutas; | 
16: Que se mande proceder com uwxgencia ao 
tombamento dos edificios, terrenos, fortes, castellos 
e pontos fortificados, etc., ete., e que sejam ali 


" 


8 
dos os que não possam ter applicação militar, em- 
pregendo o producto na acgaisição do armamento e 
na fortificação do paiz; õ 
16.º A eliminação-das-verbas actuaes de des 
peza com as classes inactivas do exercito; 
— Y7.º À concessão alimenticia de 33000 mensaes 


aos capitães e tenentes quarteis-mestres, e aos ca 
pitães, tenentes e alferes effectivos em gerviço nas 
fileiras do exercito. ye 
Esta ultima proposta é tambem assignada pelo 
Marianno de Carvalho. | ! 
Foram admittidas as propostas e remettidas 
comissão. 5 é + | 
O snr. ministro da-guerra disse que não lamen-. 
tava o tempo que se gastava pa discussão do orça-. 
mento do ministerio da guerra nem que este orça-. 
mento merecesse mais larga contemplação do que 
os outros orçamentos que se teem discutido. Tinha 
o illustre deputado fallado na necessidade dé se or- 
ganisar o exercito, mas desejava que s. exe disses- 
se se com a despeza que hoje se fazia se podia ter 
exercito bem organisado e bem eita Pele sua 
parte entendia que faltava á sua consciencia, se 
dissesse qe com estes recursos se podia ter um bom. 
exercito. Mas teve de subordinar os seus desejos de 
melhorar desde já o exercito à obrigação qne tinha 
de procurar resolver a questão de fazenda. Enten- 
dia que faltaria aos seus deveres de homem publi- 
co, de presidante do conselho e sobretudo opinião 
do paiz, que quer que primeiro se resolva a questão 
financeira, se viesse dgora apresentar uma organi- 
sação do exercito que ha-de necessariamente trazer 
um novo augmento de despeza. a 

Conheeia que havia nesessidade de modificar 
alguns pontos importantes da organisação do exer- 
cito, mas não via necessidade de se fazer uma re- 
forma completa. "Temos todos os annos decretados 
no papel 30:000 homens, mas nunca tivemos mais 
de 18:000. Esta força está disseminada por todo o 
paiz, dividida em destacamentos, o que faz com que 
o exercito não possa ter a disciplina que convem 
que tenha. Se o exercito tem hoje mais de 18:000 
praças, era isso devido a terem-se chamadoas re- 
servas, por isso que, tendo sido;mandado um bata- 
lhão para a India é tendo-se tambem organisado 
um corpo expedicionario, era mister attender a que 


nr. 


o exercito ficaria extremamênte reduzido. Se, depois 


de feitas as contas, se visse que a verba votada no 
orçamento não chegava, proporia um credito ex- 
traordinario e trazel-o-ia à approvação da camara. 
Fez ainda outras considerações em resposta ás ob- 


= 


nr. Alfredo Peixoto requereu que se proro- 


gasse a sessão até se votar esto orçamento. Foi ap- 
provado. E * Lira 


O snr. Alcantara requereu que se votasse por 
capitulos. Foi approvado.. sa, 
Em seguida foram-approvados sem discussão 
os seguintes capitulos: - À poa 
“Capitulo 1.º—Approvado. É 
Capitulo 2.º—Estado-maior do exercito e com- 
mandos militares 93:9908350. . 
Capitulo 3.º—Corpos das diversas armas 
mes e SRTTL srrsigalo é 
Capao aoraraçãs de guerrare' pontos''fof- 


o 


tifieados 21:4725930. 


Capitulo 5.º—Diversc leoimentos.e Jus- 

- 850:409 607. an Cnmentos e ) 

Capitulo 6.º—Ofliciaes em diversas commissões 
AS RO Tao 4 ad ) 


“Capitulo 7.º Offciaes em disponibilidade e ina- 


ctividade temporaria 25:0804000. 


“Capitulo 8.º-—Ofliciaes sem accesso e reforma- 


dos 471:0308000. | tdo is 
"Capitulo 9.º — Veteranos e invalidos réis 
248:7088290. a a | 


.-e s 


sm = 4 - . i e eu “av , . 101 d 1 . 
| 7.º Suppressão “das subdivisões militares no pie ant E O 


as, E 


Capitulo 10.º—Diversas despezas 138:3628390. 
Capitulo 11.º—Despezas de exercicios findos 


| 3:7008000. 


O snr. presidente disse que a ordem do dia pa- 
ra âmanhã era a lei de despeza e levantou a sessão. 
Era meia noute. o 


" Sessão diurna em 13 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 


Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
de Mello 


Abriu-so a sessão á uma hora da tarde, estan- 
do presentes 40 snrs. deputados. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
eedente. 

O expediente teve o devido destino. 

O snr. Frazão chamou a attenção do snr. minis- 
tro das obras publicas para a necessidade de man- 
dar construir quanto antes a ponte sobre o Tejo, 
em Villa-Velha, mostrando a conveniencia que de 
esga obra resulta para o districto de Castello Branco. 

Pediu ao mesmo snr. ministro que désse algu- 
mas providencias quanto ao pessimo estado em que 
está a estrada de Abrantes a Castello Branco. 

E igualmente chamsu a attenção do governo 
para a questão da construcção da estrada das Pe- 
dras-Lavradas. 

O snr. ministro das obras publicas (Avelino) 
disse fre os estudos da ponte sobre o Teja em Vil- 
la Velha estavam muito adiantados, e que talvez 
no fim do futuro anno economico essa obra estivesse 
concluida, 

Prometteu informar-se immediatamente ácerca 
do estado da estrada de Abrantes a Castello Bran- 
co é providenciar como fosse preciso. 

disse que o governo não descurava a questão 
da construcção da estrada das Pedras-Lavradas. 

O snr. Osorio de Vasconcellos desejou saber se 
era verdadeira a noticia que alguns jornaes deram 
de que o snr. ministro das obras publicas tinha as- 
signado uma portaria mandando construir a estrada 
da Barca de Alva a Trancoso. E disse que se essa 
noticia fosse verdadeira,'não tinha senão a agrade- 
cer ao snr. ministro das obras publicas em seu no- 
me eno dos povos do districto da Guarda, o ter 
decretado a construcção de uma obra de tanta im- 
portancia. 

- O snr. ministro das obras publicas declarou 
que effectivamente tinha já assigaado uma portaria 
authorisando a construcção do lanço da estrada da 
Barca d'Alva a Pinhel. 

O snr. Osorio de Vasconcellos reiterou os seus 
agradecimentos ao snr. ministro das obras pu- 
blicas. 

O sur. Falcão da Fonseca mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal de Ex- 
tremoz pedindo para poder applicar do cofre de 
vigção uma certa quantia em obras de interesse mu- 
nicipal. 

'0 gnr. Pedro Roberto renovou a iniciativa do 
projecto de lei que permitte aos sargentos quarteis- 
mestres voltarem à sua antiga posição de primeiros 
sargentos das armas de infanteria e cavalleria. 

O snr. Pinheiro Borges apresentou um reque- 
rimento do coronel reformado João José Frederico 
Bartholomeu, pedindo melhoria de reforma. 

"Mandou para à meza um requerimento pedindo 
pelos ministerios da justiça e do reino a tabella dos 
emolumentos dos empregados judiciaes e adminis- 
trativos. Rs É uia É , 

- Apresentou ao snr. ministro das obras publicas 
uma representação da camara municipal de Evora 
pedindo que o governo trate quanto antes de acu- 
dir ao estado em que se encontra o aqueducto de 
Evora. 

E fez algumas considerações em favor d'esta 
representação. | | 

O sur. ministro das obras publicas disse que 
havia de mandar estudar esta questão, e tomaria as 
providencias que fossem necessarias e que coubes- 
gem nas attribuiçõesdo governo. . | 

O enr. Frazão agradeceu a resposta que lhe 

Í 


TITE do 
O snr. Toste mandou para a meza uma repre- 
sentação dos estudantes do Lyceu de Angra do He- 
roismo, pedindo que aquelle Iyceu seja elevado & 
cathegoria de lyceu de 1.º classe. : 
Sustentou a justiça d'esta pretensão, pedindo 
ue arepresentação fosse publicada no «Diario do 
Nonicor: k nó 
* E fez algumas eonsiderações no sentido dede- 
monstrar que os ee q gido a E 
donados-pelos governos, não alcangando nenhum 
eltoranieno publico sino 4 Guta 0 gránde tr 
lo, contribuindo , aliás, auellos povos com mais, 
impostos do que os a Ea A e 4 
— Oemr. ministro das | 
declaração que mais de uma vez tem feito | de que 
no cumprimento dos seus deveres como ministro 
das obras publiças nunca faz politica, antes atten- 
de sempre aos pedidos de todos os snrs. deputados, 
porque esses pedidos são justos. E com relação aos 
Açores, o governo já alguma cousa tem feito em 
beneficio d'aquellas ilhas, e fará o que estiver ao. 
seu-al ce. Ao o. t+ OA O ; $ . R 
“O snr. Candido de Moraes sustentou tambem a 
Justiça da ção dos estudantes do lyceu de 
Angra “do l eroismo, mostrando a conveniência de 
ao menos serêm validos os exames feitos em lyceus 


de 2. classe como se: fossem feitos em lyceus de | 
ar po! » Sra E 


Tselasse. | 
O apr. Pedro Jacome associou-se ás palavras 

do snr. Candido de Moraes e do snr. Toste, 
4 ORDEM DO DIA 
“Entrou em discussão o projecto de lei n.º 
fixando-a importancia da contribuição predial- 
O snr. Barros e Cunha perguntou ao snr. mi- 
nistro da fazenda qual fôra a base que sexyira ao 
governo para propor & camara uma contribuição 
predial repartida por uma fórma arbitraria, e não 
seguindo a proporção do rendimento collectavel 

ue esiste namatrico o” 
À O anr. ministro da fazenda, Fontes Pereira de 
Mello, declarou au a distribuição do contingente 
tinha sido feita do mesmo modo que nos annos an- 
teriores. Sabia que'algumas alterações se tinham 
feito nas matrizes e que estas estavam em algumas 
partes modificadas em virtude d'essas alterações; 
mas não tinha tal confiança n'essas matrizes que o 


levasse a propor qusaeliveraa do que o tinta PRA 


posto todos os annôs. * 

"* Oegmr. Barros e Cunha (continuando) estranhou 
ue o sor. ministro da fazenda viesse proporho par 
amento uma contribuição lançada arbitrariamente, 

sem base nenhuma, estabeiecendo uma pêrcenfager 
igualdades das matrizes, n'outros ja aggraval-as. 
Deste modo o parlamento cada vez se 1a affastan- 
do mais do cumprimento do preceito da carta cons- 
titueional que diz que todos ES do contribuir igual- 
mente para as despeziis do Ho. CPM DA TA 
Passou depois a apresentar muitos dados esta-, 
tisticos que provam as desigualdades que êxistem 
na percentagem entre districtos e districtos—é en- 
tre concelhos do mesmo districto, chegando a haver 
no mesmo concelho contribuintes que pagavam na 
proporção de 7 e outros na proporção de 21. Estas 
enormes desigualdades eram devidas em parte ãos 
abtsos commettidos pelos escrivies de fazeúda, que 
eram influentes eleitoraes; mas era preciso quê 6 
overno se resolvesse a demittir todo o escrivão de 

zenda quenão cumprisse os seus deveres. 
Uma das maneirás de melhorar as matrizes e 
de evitar maiores vexames aos contribuintes era 
o estebelecer-se a maxima publicidade das ma- 
trizes, de modo que todes os contribuintes rece- 
bessem no seu domicilio um aviso contendo as pro- 
priedades em que cada um é collectado ea impor» 
tancia da colleçta. PRA Ké 
Bem sabia quese haviam de levantar grande 
resistencias da parte das repartições de fazenda 


| contra este systema de publicidade que havia de 


augmentar o trabalho d'aquellas repartições; mas 
era preciso que o governo tivesse a força precisa 
para não se preoccupar com isso, e resistisse. a es- 
ses impedimentos. | 

Vota com repugnancia esta divisão, não o im- 
posto porque esse não tetia, duvida em o votar.é 


| mesmo em o augmentar elevyando-o no continente a 
| 2:000 contos; mas dizendo o snr, ministro que não 


tinha confiança nas matrizes, elle orador não que- 


ria que se aggravassem as injustiças e desigualda-| 


des ame já hoje se davam. | 


gnr. Mamede disse que os proj eme 

lhantes a este, umas veda Nha sore dah Priecto 
de mero expediente e outras vezes discutem-se cha»; 
mando a attenção do governo para a desigualdade 
das matrizes.. 

Concordava em que um dos meios de se mes 
lhorar as matrizes era dar-lhe a maior publicidade 
e como as matrizes se fazem do quatro em quatro 
aunes, talvez fosse possivel mandar tirar copia das 


matrizes por freguezias e mandal-as afixar uas| . 


ortas das igrejas para que 0s contribuiutês as po- 
lessem examinar é reclamar o que entendes 
bem da sua justiça. 


8 do € UG ae 
obras publicas repetiu al. 


que, se em algum districto ia corrigir algumas des- 


O enr. Marianno de Carvalho foi tambem de 
opinião que este imposto podia render mais do que 
rende, mas a distribuição y que era feita de um mo- 
do muito injusto. Havia districtos que pagavam 
mais do que podiam, havia outros que pagavam o 


are podiam e outros que não pagavam o que po- 


iam e deviam. E o que dizia a respeito dos distri- 


| ctos, dizia-o do mesmo modo a respeito dos diffe- 


rentes conselhos. 

E para se melhorar este estado de cousas e se 
repararem algumas injustiças mandava para a meza 
um additamento que, tendo applicação a alguns 
concelhos do seu circulo, se desse bom resultado po- 
dia ser applicado a todo o paiz, e caso o governo 
entedesse que não dava bons resultados o mais que 
poderia acontecer era perderem-se dous mezes. 

Additamento: 

— Art. 5.º E' authorisado o governo a permittir 
que a distribuição do contingente da contribuição 
predial, nos cinco concelhos de Almeirim, Benaven- 
te, Chamusca, Coruche e Salvaterra de Magos, seja 
no anno economico de 1872-1873, feito na forma 
indicada nas bases annexas á presente lei e que 
fazem parte d'ella. 

Art. 6.º E' authorisado o governo a fazer os 
regulamentos necessarios para à execução d'esta lei 
em harmonia com as mesmas bases. 

Art. 7.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Bases para a repartição e perequação da con- 
tribuição predial nos concelhos de Almeirim, Cha- 
musca, Coruche, Benavente e Salvaterra de Ma- 
gos: 

A.—Repartição. 

Base 1.* O contingente total da contribuição 
predial em cada concelho, comprehendendo os ad- 
dicionaes que houver, será repartido pelas fregue- 
zias do megmo concelho, por uma junta composta 


| do presidente da camara municipal e de tres maio- 


res contribuintes de cada freguezia, 

Da repartição feita por este modo ha recurso 
sem effeito suspensivo para o censelho do distri- 
cto. E' competente para interpor reeurso a commis- 
são de repartição parochial, 

Base 2.* O contingente pertencente a cada pa- 
rochia será dividido pelos contribuintes por uma 
commissião parochial, eleita directamente por todas 
os individuos sugeitos à contribuição predial. A com- 
missão será de cineo, sete ou nove membros, con- 
forme a população da freguezia. 

São eleitores por si ou por seus legitimos pro- 
curadores todos os individuos sugeitos na parochia á 
contribuição predial. 

A eleição será feita Bogqutdo os preceitos em 
vigor para as eleições parochiaes e só póde recahir 
em individuos do sexo masculino, ou em proprieta- 
rios residentes fóra d'ellas, smjeitos à contribuição 
predial na freguezia. Pelos escrivães de fazenda 
serão feitas as listas dos eleitores e elegiveis em 
cada fregúezia, 

Base 3.º As commissões assim eleitas formarão 
mappas por ordem alphabetica indicando os nomes 
dos contribuintes, as propriedades sujeitas á con- 
tribuição, o rendimento em generos e em dinheiro 
de cada contribuinte e de cada propriedade, e a col- 
lecta que lhe pertence, Estes mappas estarão aflixa- 
dos por oito dias na porta da igreja parochial, 

Conterá a divisão individual do contingente de 
parochia, ha direito a reclamação perante as cama- 
ras municipaes, e das decisões d'estas, ha recurso e 
tem effeito suspensivo para o conselho de districto. 

Os mappas da repartição parochial correctos 
em virtude das deliberações das camaras munici- 
paes e dos accordãos do conselho do districto, ser- 
virão como os actuaes mappas de repartição para 
se extrahirem os documentos de cobrança. 

Base 4» As reclamações e recursos de que 
tracta a base antecedente, podem ser feitas ou 1n- 
terpostas por qualquer contribuinte e versar tanto 
sobre a sua collecta, como sobre a de outros con- 
tribuintes, tanto sobre a ommissão como sobre a 
indevida menção de algum contribuinte ou de algu- 
ma propriedade no mappa da repartição e tambem 
sobre a producção em generos ou em dinheiro de 
qualaner contribuinte. . 

age 5.º Se os membros da junta de que tracta 
a base 1.º,8e recusarem a funecionar ou sem motivo 
justificado faltarem ás sessões da junta ficam su- 
jeitos 4 multa de 205000 réis. Os das commissões 
parochiaes ficam pelas mesmas causas sujeitos á 
multa de 108000 réis. Quando algum: membro da 


|junta concelhia faltar ou se escusar por motivo 


justificado, será chamado para substituil-o pelo 
que na lista dos maiores contribuintes, se seguir 
aos tres membros da junta. Nas commissóss paro- 
chiaes os substitutos dos eleitos serão os immedia- 
tos em votos. | 

— B. Perequação parochial. 
Base 5. Em cada concelho haverá uma com- 
missão de perequação parochial composta do escri- 
vão de fazenda, do administrador do concelho, do 
presidente da camara. municipal e de dous delega- 
dos de enda uma das commissões de repartição pa- 
rochial, 

Base 6.2 Esta commissão comparando grupos 
de propriedades de diversas espeeies em cada fre- 
guezia auxiliando-se n'esta comparação com os con- 
tractos de arrendamento, de sampa e venda, com 
a producção conhecida, examinará se os contingen- 
tes parochines foram justamente calculados ou 
quaes foram os erros que se commetteram. 

-* Os resultados de seus trabalhos serão no anno 
seguinte tomados em conta aan de repartição 
parochial de que tracta a base 1.º 

Base 7.º Aos membros da commissão de pere- 
queação parochial serão applicaveis as mesmas pe- 
AR que aos das juntas de repartição paro- 
chial, | | 

— €. Perequeação concelhia. 

Base 8.º Na cabeça do concelho mais central 
ge reunirá uma commissão de perequeação conce- 
lhia composta dos escrivães de fazenda dos cinco 
concelhos, dos recebedores das duas comarcas que 
elles.compõe, dos presidentes das cinco comarcas 
maisproximas e do procurador regio na comarca a 
que prince o concelho onde a reunião se fizer. 

* Base 9.º Esta commissão, approveitando os 
trabalhos das commissões de perequação parochial 
e procedendo a respeito dos concelhos, como está 
estabelecido a respeito das freguezias examinará se 
os &ontingentes concelhios foram justamente distri- 
puidos pela junta geral do districto, ou quaes foram 
og erros que se commetteram. » 

Os resultados dos trabalhos d'esta commissão 
gérão no anno seguinte tomados em conta pela jun- 
ta geral do districto. 

Base 10,2 Aos membros d'esta commissão serão 
apilicaveis as mesmas rasgados que aos das jun- 
tas da repartição parochial. € 

Base 11% As despezas com a repartição e pe- 
reijuação do imposto predial constituem encargo 
municipal obrigatorio. | 

As multas impostas às differentes commissões 
e juntas de que estas, bases tratam constituem re- 
Rm municipal. 

& Base 12.º Se em alguma freguezia ou concelho 
não s6 realisar a repartição pelo methodo indicado 
p'potas bases, proceder-se-ha à repartição pelo me- 
thado actualmente usado. | 

O snr. Franco Frazão elogiando o snr. ministro 
da fazenda pela maneira por que se propozera a re- 
sol Ver a questão de fazenda, discorreu largamente, 
a proposito do projecto em discussão, ácerca das 
vantagens que para o paiz resultavam de não se 
so aobrecarregar com o imposto directo a agricul- 
turd; O tanto mais que a industria agricola, muito 
ménos rendosa do que outras industrias, como a 
commercial ea manufactora, dificilmente podia 
netualmênte satisfazer aos encargos que sobre ella 
pessvam. - E 
> Osnr. Adriano Machado apresentou as suas 
idetas favoraveis ao systema de quota de preferen- 
cia ao de repartição, no sentido de se aperfeiçoar o 
systema tributario. , 

O snr. presidente deu para ordem do dia de se- 
gunda-feira a continuação da que vinha para hoje; 
q jeyantou a sessão. 

Eram 5 horas e meia da tarde. 


és Ea dt 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 13 AS 41 H.34M. DA 


bi 
Ss 


r ZEUS mo qe í PARRA | 
"Demanda a barra um paquete.in- 


«lez da carreira do Pacifico e por- 


tos do Brazil. Ignora-se o nome. 


(Do correspondente particular do «Commercio 


PESE do Porto»,) | 
LISBOA 144 A'S2H. 43M. DA 
cs + MANHÃ : 


"Na sessão nocturna foi votada a 


ao "| lei da despeza, 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTEM) 


LISBOA 15 A'S 12 H. E 45 M. DA NOUTE 


Os candidatos ministeriaes a senadores por 
Madrid são Espartero, Cyrilo, Alvarez, Galdo e 
Montalyan. 

Hontem á noute à homens armados intimaram 
o machinista do comboyo do correio da Andaluzia 
para fazer para a machina. O machinista não fez 
caso da intimação e continuou o seu caminho. A 
guarda civil a cavallo partiu em busca dos autho- 
res d'esta tentativa que teve lugar a 5 kilometros 
de Madrid. 

A «Imprensa» diz que as ultimas noticias das 

rovincias annunciam que augmentam as guerri- 
has carlistas. À «Gazeta» diz que o brigadeiro 
Espina foi nomeado governador de Gerona. As 
noticias dos chefes das columnas são até agora 
contradictorias. Ainda não houve nenhum com- 
bate entre as forças do governo e as guerrilhas. 

A guerrilha de Castel esteve a ponto de ser 
alcançada hontem por uma columna e foi perse- 
guida durante toda a tarde, vendo-se obrigada a 
abandonar o jantar que tinha preparado. Depois 
d'isso foi perdida de vista. 

As tropas passam a noute em Manreza e con- 
tinuarão hoje a perseguir a guerrilha. A precipi- 
tação com que foge indica que quer passar a fron- 
teira. 


LONDRES 13 A'S 8 H. DA MANHÃ 


Hontem na camara dos communs, Gladstono 
annunciou que a resposta ingleza á exposição 
americana da questão «Alabama» será submettida 
segunda-feira ao tribunal arbitral de Genebra, 
acompanhada de uma nota explicativa, reservan- 
do os direitos inglezes, e que o governo america- 
no, advertido d'este facto, não fez nenhuma objec- 
ção. 


PARIZ 13 A'S 12H. E 15 M. DA MANHÃ 


Os jornaes italianos commentam muito a séria 
rixa que houve domingo passado entre os gendar- 
mes pontifícios e a guarda nacional perto de Ro- 


ma. 
WASHINGTON 11—Foi apresentado ao con- 
gresso de representantes um relatorio da commis- 
são dos negocios estrangeiros recommendando ao 
residente que peça ao governador de Cuba a li- 
Beniáde incondicional do cidadão americano dou- 
tor Lonnard e a restituição de propriedades. 


BOLSA DE PARIZ 12—3 p. c. fr. 55,75. 5 
« CG. idem 88,60. 3 p. c. hespanhol interno 20 7/s 
Idem externo 30 3/a. 

BOLSA DE LONDRES 12 —Hespanhol exter- 
no 30 3. Portuguez 39 4h. 

BOLSA DE ANVERS 12—3 p. c. hespanhol 
29 1),. Portuguez 39,00, | 

ÓLSA DE AMSTERDAM 12—Hespanhol 

30 4),. Portuguez 38,94. 


o Ea É a o 
O examinador de instruc- 
ção primaria 
Ap de perguntas sobre todas as mate- 
rins que constituem a instrucção primaria, por 
Joaquim Maria Baptista, auctor de diversos compen- 
dios approvados. Qualquer estudante que percorren- 
do este questionario souber responder a todas as per- 
guntas que elle encerra, pode confiadamente apresen- 
tar-se a exame, e contar com a sua approvação. . 
Segunda edição, cartonado, preço 160 réis. 
A' venda na livraria Pereira, rua Augusta n.º 
50 e 52, em Lisboa, e nas mais do costume. No 


Porto e em Coimbra nas principaes livrarias. 
| (1812) 


Domingo 14 de abril 
ER. T. DE 8. JOÃO. —Concerto de Bernar- 
do Moreira de Sá, coadinvado obsequiosamente por 
seus mestres Marques Pinto e M. Angelo, e pelos 
snrs, N. Ribas, Cyriaco de Cardoso e Arthur Fer- 
reira, e actores Taborda, Dias e Amaral. —A's 8 ho- 
ras.—Os bilhetes estão á venda na Livraria Nacio- 
nal dos gnrs. Paulo Podestá & Irmão, rui, do La- 
ranjal, 2 a 16, os né iai 
“W. CIRCO.—Em beneficio. —O drama em 4 
actos «A inquisição de Hespanha», a comedia em 1 
acto, ornada de couplets « Qubro ser comedianta!» e 
a comedia «As aflições de um perdigoto». — A's 8 
horas e 1 quarto. é 
PALACIO DE CRYSTAL. —Musica nos 
jardins, se o tempo o permittir, às 4 horas da tarde. 


Quinta-feira 18 de abril 

T. BAQUET.—Bencficio do actor Antonio 
de Magalhães. —A comedia burlesca em tres uctos 
«Um heroe à força.»—N'um dos intervallos da co- 
media, o snr. Cyriaco de Cardoso, em obsequio ao 
beneficiado, executará uma composição sua, intitu- 
lada «Capricho.»—N, B. Todos os enrs. artistas to- 
mam parte n'este espectaculo por obsequio ao be- 
neficindo.—O resto dos bilhetes acha-se 4 venda na 
casinha do camuroteiro do theatro.—A's 8 horas e 


E » *w” 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


— 


Camper fe Es 
| a É Ts RD Ja 
DOMINGO 14 DE ABRIL 
ÁS 4 HORAS E 8 QUARTOS DA TARDE 

Segunda corrida da presente epocha. na qual 
serão corridos nove touros, todos puros, pertencen- 
tes às manadas da exc.”* snr.* D. Maria Innocencia 
da Silva Caldas, acreditada proprietaria e agricul- 
tora de Santarem. Touros de tão apurada raça é a 
primeira vez que véem a esta cidade. 

Tomam parte n'esta corrida o sempre applau- 
dido cavalleiro Batalha, e os dextros bandarilheiros 
Pontes, Calabaça, Roque, Sancho e Botas, os quaes 
farão variadas sortes, E 

Tomará igualmente parte n'esta corrida um va- 
lente grupo de homens de forcado. 

Os bilhetes acham-se desde já 4 venda nos si- 
tios do costume. 

Os preços são os da empreza: camarotes 25500 
réis, bilhetes de sombra 400 réis, ditos de sol 200 
réis. — (1766) 


——. e e ma — - e - 


- o , V. a “sã e. 
COMPRA-SE 
O escriptorio d'este jornal o n.º 74 do mesmo, 

N pertencente ao anno de 1867. 

m NTONIO Moreira Cabral julga ter agradecid 
a todas as pessoas que lhe fizeram o especial 
obsequio de o visitar por occasião da sua ultima 
doença; mas como póde dar-se alguma omissão in- 
voluntaria, agradece por este meio a todos aquelles 
a quem deixasse de o fazer pessoalmente. (1783) 
Elegancia nos penteados 
A primeira e unica penteadora n'esta cidade que 

penteia pelos figm | o 

seu prestimo na rua das Taypas n.º 19, 3.º andar. 
va os figurinos nos domicilios onde fôr convi- 

dada a exercer o seu mister. | Res 


E po WaR Enxofre E 
estilo . O - é & 


TELLO ques rem ++ Mi a -. E, as 
Grande deposito na Regoa 


“o 


. 


PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
é dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Cham- 
palimaud. (145) 


gta continúa offerecendo o | at 


59). o multa 


ALVIÇARAS 


A quem achasse e entregar na praça de Carlos 
Alberto n.º 80 a 83 uma pulseira de ouro, que 
se perdeu desde a mesma praça até á rua da Fer- 
raria, (1787) 


Arremalação de moveis 


Nº segunda-feira 15 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Trindade e baixos da As- 
sembleia Portuense, armazem n.º 9, se ha-de proce- 
der á arrematação de differentes moveis como me- 
zas, commodas, etc., isto por deliberação do conse- 
lho de familia no inventario por fallecimento de D. 
Albina Urbana de Azevedo Ramira, a que se pro- 
cede pelo juizo da 2.º vara e cartorio do escrivão 


Villela, (1773) 
OI Deus servido chamar à sua divina presença 
a alma do snr. Bernardo José Dias Carneiro. 


Tem de se lhe fazer os oficios de sepultura hoje ás 
Ave-Marias na igreja da Santissima Trindade. Sua 
esposa, filhos e genro, D. Anna Cazimira Pereira 
Dias, José Bernardo Dias Carneiro, Antonio Josó 
Dias Carneiro e Antonio Alipio de Souza e Sá, ro- 
gam a comparencia dos seus amigos áquelle reli- 
gioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Agradecimento 
RANCISC 


Gomes Ferreira procurou agrade- 
cer a todos os ill.mo e exc.mo" senhores o obse- 
quio que lhe fizeram em assistir ao responso de ge- 
pultura pela alma de sua prezada sobrinha D. Mars 
Fóreoa Augusta Lopes, queteve logar na igreja do- 
ongregados no dia 8 do corrente, sendo porem pos- 
sivel que para com alguns deixasse involuntaria- 
mente de cumprir este dever, véem por este meio 
agradecer-lhes, protestando a sua gratidão. 


(1825) 


Cumpre ainda um dever, não menos grato, no 
qual sua esposa D. Margarida Candida de Barros 
Ferreira o acompanha, significando a todas as pes- 
sous de suas relações indelevel reconhecimento, pe- 
la bondade que tiveram de visitar sua querida £go- 
brinha durante a sua longa doença, e a nós depois 
do seu fallecimento. (1824) 


EE A SEE OCS E 1 
TESS DEL Gualberto Soares agradece por este 
meio a todas as pessoas que tiveram a bonda- 
de de assistir aos responsos de sepultura que se re- 
zaram no dia 3 do corrente, na igreja de Santo TI- 
defonso, por alma de seu amigo o sur. João Antonio 
da Silva Guimarães, protestando a todos a sua gra- 
tidão. (1814) 


LEILÃO 


EGUNDA-feira 15 do corrente, pelas 5 horas da 
ES tarde, haverá leilão das bandeiras de filele com 
lanças, galhardetes, mastros e escudos, que serviram 
aos festejos dos imperadores do Brazil, no largo do 
S. Domingos n.ºº 77 e 79. (1806) 


“GRANDE LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO 


Na travessa da Trindade n.º 17 


Quarta-feira 17 do corrente mez, ás 40 horas 


da manhã 


AVERÁ leilão dos objectos pertencentes ao 

exc.mo gnr. Claudio Novaes, que se retira para 
Londres, e consta de piano, lindo carro phaeton, 
mobilia de mogno comprada ha dous mezes, dita de 
nogueira, tres mezas de jantar diversas, tres apara- 
dores, dous guarda-louças, duas camas á franceza 
sendo uma com colchão de molas, duas ditas de fer- 
ro, de criados, um serviço de louça azul de jantar 
(da e dous pares de consolos com pedra, dous 
relogios de escada e meza, outros de ouro e prata 
do bolso, guarda-louça, commodas, diversos vesti- 
dos e paletots de senhora, ditos de panno para ho- 
mem, umh caixa de musica, um bello bilhar, e ou- 
tros muitos objectos que se venderão sem 636) 


Na rua de S. Miguel n.º 59º 


ENDE-SE semente de sirgho da melhor qua- 
À 7 ATE Pd 
ENDEM-SE algumas barricas por preço muito 


commodo, na Reboleira n.º 55, 1.º andar. 
(1361) 


DO 
AGUAS ALCALINO-GAZOZAS 
DAS. a 
Pedras Salgadas (Villa Pouca de 
Aguiar) 

STAS apuas, que a experiencia e os homens 
E entendidos teem mostrado serem das mais im- 
portantes, não só pa como da Europa, pelos 
seus principios mineralisadores e effeitos therapeu- 
ticos, manifestados nas differentes molestias em que 
hão sido opplicadas com maxima vantagem, tornam- 
se principalmente recommendadas para as enfermi- 
dades do estomago, bexiga, figado, pelle, inflama- 
ções de olhos, feridas (ainda mesmo chronicas) e mui- 
tas outras. ses E 

Encontram-se á venda no mais perfeito estado 
de conservação e pureza em garrafas azues de 300 
grammas, que, para evitar contrafaeção, teem em re- 
levo os nomes das aguas e da empreza, com rotulos 
indicativos da sua qualidade, procedencia e manei- 
ra de as applicar, nos seguintes depositos da mesma 
empreza: 

Lisboa—J. A. de Carvalho, rua dos Mouros, 43. 

Porto—José Baltazar Rodrigues Pereira & Ir- 
mão, rua de Santo Antonio. 

Coimbra—Pharmacia Ferraz. 
Braga—Pharmacias Lima-e Alvim. (1674) 


RANDE LEILÃO DE LIVROS, 
6 CLASSICOS, CURIOSOS E KA- 


| ROS; portuguezes, latinos, hespanhoes, italianos 


;: F 


e francezes, etc.; bem como alguns manuscriptos in- 
teressantes, que ha-de começar no dia 3 de junho do | 
corrente anno de 1872 no grande edifício de Santo 
Ovidio, sala n.º 28, e lado da rua da Boavista, na 
cidade dojPorto. | » "2 au Ss 54... À 

O cathalogo d'esta escolhida e classica livraria 
tem sido e continúa a ser enviado aos enrs. ama- 
dores e mercadores de taes livros; porem se alguns 
or extravio ou esquecimento o não tiverem rece- 
bido ge lhes dará no acto do leilão'ou antes na rua 
de Santo Antonio n.º 28, se forem reconhecidos co- 
mo amadores e compradores de DR BRO) 


etc. red 

JACINTHO DE PINA VAZ 

RUA DE SANTO ANTONIO, 122 

ARTICIPA aos seus amigos e freguezes e no 
P respeitavel publico que recebeu ultimamente 
de Pariz e Londres um variado sortimento de casi- 
miras proprias da estação para roupas completas, 
ditas especialmente para calças do melhor gosto e 
qualidade. odds Fê 

Continúa com o seu estabelecimento de roupas 
feitas, tendo roupas completas de 108000 a 245 
réis. dinda (1682) 


FARINHAS DE TRIGO 


DA ACREDITADA FABRICA DO 
BEATO ANTONIO DE LISBOA 
DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 

mm Tambem se vendem proprias para se- 
Na. E mea.—Preços commodos, . (464) 


FSTRELLAS pretas para penteados de senhoras, 
gostos nunca vistos. Nos Clerigos n.º 60—Loja 
das ALMINHAS-—Porto. idade (1595) 


O 
E cds do rss tua E 
Armazem para alugar 

A um de grandes proporções que serye para 

o À LA aa SE mei estabelecimen- 

agua, na rua de Santa Catharina n.º 
Dirigir 4 mesma rua n.º 752, ou á rua do 

Loureiro n.º 49, (200 Pr sf (1389) 


mRETENDE-SE comprar ou alugar no Porto 
em sitio central uma boa residencia com com- 
modos para numerosa familia, com grande quintal, 
agua, etc. Dirigir-se em carta fochada com as ini- 
ciaes X. O. Largo de S. Domingos n.º 63 1.º ais 


Nova capella no largo da 


Aguardente 


ELO presente são convidados todos os constru- 
P. ctores de obras de pedreiro, que quizerem en- 
cirregar-se da factura da capella que vai erigir-se 
no largo da Aguardente, a apresentarem até no dia 
17 do corrente as snas propostas em carta fechada, 
nas quaes designario o preço porque fazem cada 
peça de cantaria e o metro quadrado de parede da 
“Mesma capélla, conforme a planta e condições que 
se acham patentes na casa n.º 61 do dito largo, para 
quem as quizer examinar. 

Porto, 7 de abril de 1872. 

O secretario, 
Jeronymo Antonio Maia. 


(1693) 
Companhia Geral da Agricultura 


DAS 
VINHAS DO ALTO DOURO 


DIRECÇÃO d'esta companhia faz publico, que 
em virtude das disposições da carta regia de 31 
de agosto de 1795, se pagará desde o dia 15 do cor- 
rente mez de abril em diante, na contadoria da mes- 
ma companhia, a todos os enrs. credores do falleci- 
do José Martins da Luz e de seu filho Pedro Mar- 
tins da Luz, tres por cento da importancia dos seus 
respectivos creditos, reconhecidos pela dita carta re- 
a, apresentando 08 mesmos snrs. credores n'aquel- 
E occasião os seus titulos para serem competente- 
mente notados, 
Porto, 12 de abril de 1872. 
Por ordem da direcção, 
--Moniingok Ferreira da Silva per 


Associação Catholica 


OR ordem do sn presidente são convidados os 
P gnrs. associados & reunir-se em assembleia ge- 
ral, no domingo 21 do corrente, ás 4 horas da tarde, 
na rua de D. Pedro n.º 32, 2.º andar, a fim de tractgr- 
se de assumptos relativos é associação, 

Porto, 14 de abril de 1872. 

«Antonio Moreira Bello, 
1.º secretario, 
(1817) 


SN TE TSE ST e Sano 
MEZA da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, tendo de mandar celebrar solemnes 
uias por alma do seu magnanimo bemfeitor o 

dr José Placido Campeam, convida por este annun- 

a os armadores que quizerem encarregar-se da de- 

coração funebre da sua igreja a apresentarem na 

secretaria da Santa Casa, todos os dias não santifi- 
gados, desde as 9 horas da manhã até 4s 3 da tar- 
de, o seu risco e competente orçamento, que deverá 
ser dirigido 4 Meza da Santa Casa, em carta fecha- 
da, até ao dia 30 do corrente. ' 
“O escrivão da meza, 
Henrique Maria Ferraz Vianna. 
(1818 


CAMINHO DE FERRO AMERICANO 


O PEiê, domingo 14 do corrente o serviço 
NS s americanos durará até ás 9 horas 
da Ras? devendd aghir depois das 2 horas da tar- 
de carros extraordinarios. se houver affluencia de 


passageiros. 
Ri A do Ouro, 18 de abril de 1872. 
E ado da exploração, 
Celestino Seixas Tas. 
(1807) 


O 
OSE' Fernandes Silya e Castro, is Povoa de 
Varzim, faz lit que por des acho do mér e 
tissimo juiz de direito da comarca de Villa do 
de, ficou sustada a arrématação dos bens do finado 
commendador Francisco F "ernandes de Castro, mo- 
rador que foi na dita villa da A que se tinha 
a proceder no dia 14 do corrente, é Pam que che- 
gue ao conhecimento de todos que ta E 
já a não ha, faço 0 presente annuncio. 
Povoa de Varzim, 12 de abril de 1872. 
José Fernandes Silva e Castro. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1820) 


CASA HAVANEZA 


DEPOSITO DE AROS DAS FABRICAS 
“NACIONAES 


inca 4d t 
Fist om | FERE | 
SA 44 em 
REGALIA - DEE SANTA JU STA 

BOA FÉ 
(1528) 
QU UEM tire E redio em Lisboa, que queira trocar 
por outr ol o na cidade do Porto — dando 


ou eai 0 remanestênte de valor, dirija-se 
rua de D. Pedro n.º 24. (1818 


Custou a enco ontral: 0 bom, 


mas appareceu 


VINHO VERDE-DE e 


na rua da Madeira n.º 74, ibid en- 


ENDE- 8 
V' tradn pela Batalha. Custa o almude 25400 réis. 
N& mesma casa ha | barris de almude avinhad Cê 
ge vendem para 0 mesmo, ete. 


LUIZ DA CONCEIÇÃO MORAES 


O PRIMEIRO BARATEIRO. 
11—LARGO DOS LOYOS—14 


RE o seu “estabelecimento de quinquilharias, 


segunda-feira 1 do corrente. 
" Preços baratissimos. aa ra 4 


PIANO | 
Qu 


UEM pretender um piano por alug 
Porto 


(1819) 


aii qu Mateisinhá n.º e 


Balanças e pezos. 


Co qo parmemegea d as 3 anças. E e 
decimaes até à força d kilogram 
estabelecimento de ferr nor % quinguiarias 
Ezequiel A. R. Viei a de nstro, 88 plargo. dos Lóvoê 
esquina da rua de Traz (dos Clerigos). (1811) 


eis) 


Q A-RUA DE SANTO ANDRÊ-I5 B 


— ALUGAM SE PIPAS AVINHÁDAS a 


O TES SE uma criada de meia idade para 


cosinha ou governo de uma ensa de pouca fa- 
ia; A di pretender dirija-se” á rua dos 
n.º % 


(1798) 


E amorphos sueços 


osito em. isboa, escriptorio de Torlades 
* continuam a receber-se encommendas pa- 
ra diam bem conhecidos e acreditados phosphoros 
Tem a vantagem de se não poderem acender senão 
na propria cuixa, evitados se assim Os riscos ind in- 


cendio, 191) 
UEM MM M mp: TORIA de e to firma, 
Qi coitada, com molas EG s € que ger- 


ve ei um ou dous cavallos, pois tem yaraes e lan- 


E MAD onda Ham ducotni LE BL O TE GEO), 
Extracto, Quido y Q do por 
Bliss, Et pai ore aa hm 


ERREIRA & IRMÃO, Bainharia, o: Lx: 
F de receber este medicamen ando: de que ea bip mprensa 
uito se tem occupado, indicando-o para cura do 
cancro. 
sad detran de um meme do do cer- 
ti OB (o) ando o res o o do seu 
q G6POAG ult QL btide (2) 


OLEO D' AMENDOAS DOCES | 


Fabrica hydraulica e à vapor 
CAVALLIER MARTELLI 
Grasse (Alpes Maritimes) 
Wes -SE em latas da enpacidade de 2 e de 
4 kilos. Representante para Portugal, com de- 
Bono no Porto, Albano A. Andrade, praça 
e D. Pedro 96 — Desejam-se dd ed RO) 
os outros paizes. 


4 
) 


Gio sr, gain do nho 


el Pomaq 


3 e 


ellames 


Instituto Medico Portuense 


Largo de 8. Domingos, 85, 4.º andar 

ACCINA-SE todos os dias, a qualquer hora. 

Emprega-se, para que aproveite, todo o cuida- 
dó na vaccinação é o maximo escrapulo na escolha 
da lympha, cuja boa qualidade e procedencia de— 
imgleza e reconte—se garante. 

Preço de enda vatcinação no instituto 18000 
réis, fóra do instituto 28000 réis, cada tubo de A - 
pha 18000 réis. 173) 


Caixa de Capitaes, Tutelar, ol 

A rua da Fabrica do Tabaco n.º 19 compram-se 
apolices da companhia hespanhola de seguros 
de'vidas «Caixa de Capitaes»; acções o residuos da 
sociedade «Credito Commercial de Madrid», e ce- 
dulas e residuos da companhia «Nacional», tambem 
hespanhola de seguros de vidas; e promove-se a li- 
quidação e recebimento do producto das apolices 

que ainda não tiverem sido liquidadas. (33) 


Ú Leça da Pa nero, mu- 
dou para o palacete do snr. 
commenda, or Pereira Li- 


ma, 

refinado a 65 réis por meio litro, 
Petroleo TO réis por 53 (antigo quarto) « 
28700 por 25,44 (antigo almude), no deposito des 
candieiros é louça de ferro, ao Carmo, 15. (514) 


ESSENCIA mineral pura, de proce- 


dencia franceza, e gaz 
mil puro, americano, à 120 e 100 réis por 53, an- 
Ugo quartilho; pore revender tem bom desconto. 

o deposito de louça de ferro e candieiros a Soy. 
troleo, rua do Carmo, 15. 


MOLDURA DOURADA 


ARA fazer caixilhos ha grande sortimento, e 
vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza, Fontes & C.* 


£6—Rua de D, Pedro —%8 


(1598) 


3) 
Tostiuto vaceinico municipal 


G; TINUA nos Paços do Concelho a vaccina- 
ho, às ditas. -feixas de cada semana, desde 
o efo dia até 4 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado, 


Madeira de Flandres de primeira 
qualidade 
A 


Companhia Aurificia tem para vender pran- 
chões de todas as dica Dão, serrando-se;tama- 


de, é igualme te 56 
do-se 4 porção 


bem madeira de toda n qualid 
aplaina e abre soslho, garanth 
do rea: 


O aa o 


s 1— Picaria — 4 
Chalet expressamente construido no pavimento 


superior ão jardim 
Pai satisfazer a toda exigencias da. 


arte pho Hotogsa placa Go EM ar ido pelo 
hábil phcaogrAnha dia rancez Mr. Lefebre, a: ea- 
? tar aberto ao public co desde à 38 9horas. da ma- 
nbã a à até às 3 


N'este babel e não se pira EE 


tratos : sem que satisfa com tamen 
pessoas ne Preços EST (86) 
3 


SIAUACIÃO-DENHISTA 


PORTO—RUA DE SANTO ANTONIO N. 116 
Em rente no thentro Baquet Es 


Es 
nea ionar pre um socio que en- 


tre com a um capital; ger mio Sesapi 


na rua d 


A ESA a ei 


jreyner n.º 


Nº predio de armazens na Es de dpnio), 4 Sai 
breira, ha dous cumes E Teto um | 
de 620 pipi, fis nas, é é outro ER 2% k Tecentemente 
reformados. 


Para ver é tractar aa aquate falso na Fo | 
160) | 


Flores n.º  81—Port to. 


800 réis a duzia 


Ac io do Vidago, 
e Verim, Vendem-se nas lojas: 
de D. «dra, n.º 26 e Pão e RAS 


4 


1529), 


“o UA 4 


ETIQUETAS Riva NIDAS HJ! DOURADAS 
NA GARIAPAS 


|Capsulas bancas e de córes para 4 


mesmas 
PENDEM-SE no estabelecimento de papel de A. 


Xavier L. da Costa, rua das Flores n.º 65. (No 


edificio da pn dos pe À) (34) 


REMEDIO infi tre eximent do ha mais d 
40 annos, para curar 
Iças de pelle. 

D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa—em 
vende no Pórto na pharmacia Santos, rua de Santo 


Ildefonso n;”* 61 a 65. -- (87) 


Mel puro, louro é brárico 


Antigo ota das Enguias, Carmo 15. 
(83) | 
, VENDE-SE uma de 
Venda de casa, dous” nidares, pateo 
e loja, sita na viella dos Gatos n.º 87 a 41. Nende 
1445000 réis annines, de cuja renda descontando os 
encirgos, póde render 1083000 réis liquidos apro- 
ximadimente, equivalentes a 7 pot cento do enpital 
empregado. — Para esclarecimentos Cima do Muro 
n.º 64 (1464) 


TINTAS INGLEZAS 


Á preparadas, em latas de 1, 3, 7. e 14 libras de 
* pezo; vendem-ge na rua dos Inglezes n.º 60, 
(1265) 


DE-SE à casa nobre sita na rua de San- 


Cad an,º:453, 455 € 437, com bom 
Er N rei de poa e de bica, esta escassa 
na actualidade. Tracta-se ha José Joaquim 


Cardozo Teixeira, na rua do Bomjardim n.º 
M, (1273) 


ENDE-SE um DOG-CART.—Tracta-se com 0 
V nr. Magalhães, correeiro, na rua de Santo (104). 
ORIO. 


C ALDOS 
ELOA RES 


TEIS no tratamento de 
todas as doen as, nas é 


raordina.- 
o + eia e e 


cia de Franco em Belem 
ção, os pacotes teem o retrato do suthor. (178) 


Salame do Gotha, legitimo 
Chocolate hespanhol, Tegitimo 
RUA DO BOMJARDIM N.º A aii 


ITO bons quartos para hospedes—Rua de 
» Santa RAR n.º 121, Porto. | 


ara evitar a contrafac- 


Hotel ni em,| 


om dons pe ci 
n funceio 


Pedras Salgadas 
vidros, rua 


pigens e outras doen-| 


Lisboa, e que se 


| grammas 200, err A! venda nas | 
principaes pharmacias. E geral na pharma- | 


ERNANEU MARITIMOS 
PERNAMBUCO E BAHIA 


“(DESC AMBU DENTRO DO PORTO) 


O iigiidão vapor ARIEL, classe A 100 Lloyds 


Este v apos deve sahir de Liverpool em 19 de abril deyendo e a 
Lisboa em 28 do mesmp mez, de onde seguirá (depois da Sana AL de- 
mora) directamente porá É ernambuco, 


ASA HAVANEZA | 


DO PORTO 
DEPOSITO UNIVERSAL DE TABACOS 


ECOMMENDAM- SE especialmente as Cigarros Laferme, 
R seguintes marcas de chasnboa; Tabaco turco. 
Bs Cremd . PS ço, Caporal francez. 
Hijo del monte. . .. é 20 Charutos da Bahia. 


- Para enrga e pass 
eisco n.º 4, 2.º andar— 


o dirija-se à Rawçes «& €.!, rua de Y ES 


Flor de Ynez trabucos : 80 » > >>> >>> >>> o ai RIGOR ES URSS 
Picadilho La H dez. 

TO ds ep Cena Sae LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 

Flor de morales brevas . . 80 » Grande sortimento de charuteiras, COMPANY LIMITED 


cigarreiras, 

porte-monnaies, 

caixas para phos- 
phoros, ete., de 
couro da Russia, 
gosto moderno. 


Ha mais do 200 marcas diferentes para to- 
dos os preços. 


PICADILHOS INGLEZES 


Virginia bird's Eye shag. 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA | 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu é Bnemos-Agres 


Lntakia. Deposito de phosphoros de todas as quali- CITY OF RIO DE JANEIRO —1597 PERES gp pe + « em2lqu22 de abril 
e E gg ades, HUMBOLDT-—1346 tonelladas . . A malitue o ires aid GU at ou 22 de abril 
Carolina Rose. Papel para fumar. OLBERS—2161 tonelladas . . . . e ” . ” - . em v 6 de mi maio rs 
Misture. Qutros generos. Recebem carga e pissagiros para todos os Rg RR 
Etc. ete. (1828) Os preços na 3.º os seguintes: sm 
Para Pernambuco ou Bahia . +. + cc wa. « 408000 réis 
» O Riode Janeiro e Santos . , + «4 au d+ 458000 » 
» Montevideu e Buenos-Ayres . +. vc + o 548000 5) 


GRANDE LEILÃO 


- 4I-RUA DO BOMFIM-—I4I 
PELA RETIRADA DO JLL.º SAR. ALEXANDRE AUTRET 


POR INTERVENÇÃO DE BENTO JOZE DA COSTA, GERENTE DA VIUVA DE JORGE SHAW 


RIO dia 17 e 18 do corrente, às 10 haras da manhã, haverá leilão, constando de guarnição de mogno 
para sala de visitas, consolos e jardineiras com pedra, dous armarios acharoados, um piano de pau 
preto de sete oitavas, étageres estante para livros, espelhos dourados, tapetes para sala e sophá, flo- 
reiros, serpentinas e estatuas de zinco e bronze, relogio de jaspe, prio Rs -vestidos, commodas, layato- 
rios com pedra, camas 4 franceza, ditas de ferro, mezas de jógo, dita para jantar, louças, grande Dias 
de pinturas e gravuras, sendo algumas de merecimento, utensilios de cosinha, e muitos mais O diet 
(1762) 1 


que estarão patentes no acto do leilão. 
DDD 


Companhia geral de seguros contra incendios, | 
a premio fixo, sobre a vida, maritimos, de rendas vita- 
licias, de capital em caso de morte e de creditos 


Nos preços EP passagens está incluida a, pass gom para Lisboa, vinho, 
propinas a criados é outras. dietas 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se e carga para todos kt - 
tos. —A. &. Shore «& €.!, agontes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. |. E 1) 


NOVA ORLEANS (ESTADOS: PRI ; 
TRE uti Poch AND ) MISSISSIPI STE RR htio mam 


gnifico vapor 1n á d 
Lisboa a 16 de abril, a direitura para Noya O Orleans, adas, sahirá 
camara para o que tem superiores acom- 


qicenho passageiros de Ixe 4 
mo 
io ara trabalhadores de lavo é 
EE NS) Passag em BF atuita, Er familias, confórme a condi 
çó que vos or no escriptorio do agente-Eduardo da Mottá Ribeiro, ruã de Santo Antonio, 95, 1.º 
andar—Po 

- Todos aquelles que quizerem seguir n'este vapor drenão mandar 08 piragaiça né ao hér 56 o 


LIGNE PENINSULAIR 
no 02, Cadix e Mato E 


O vapor — VILLE DU: HAVRE—, que, se espera do Havre « em 16 a 
abril, partirá no dia seguinte do da Suá entrada. di passa 
Lisboa, Cadix e Malaga, timos bia 


SEGURA EM iam A PARTE BO PAIZ POR PREMIOS pd no ccripoi do carregando d & Nica nã tie o 
Director no | Porto, vo (BI) 


ma ae Te 106 dro, 


dig de Castro, rua de D. Pedr | dd 
3, 1.º andar “Rio de CTT rate 


Ta e Line of ado jo Brazil” 


—— ——. — “A bem conhécida é muito vale 
7 e - nf and (he River Plate EV galea—NOVA AMIZADE-vsi sabir 
- REPRES NT Pa 30 1 io, oe 1) JAR “o tr ii fe 
“E | N AYRES Pie cd da SR ; o 
Fi | 3 “O magnifico va a ds bd pais erçtraento e boliohos 
MA casa allemã de de po Jamê, existente ha mais de vihite ânhos e fazendo à ex e: ato ma. IE era acta com Jo é Joa- 
Us chinas, etc., a a Iyth Sphia, ependernação, etc, deseja um representante fa tm 7 do Sana ereza 
à Muito capaz, —Venda. Eae zenhos,— ressados deverão diripir-sé (franco) ita Infe or- ss: (708) 
m is a Lodo <RECk tel &c o! em L LbIP IG Cargos) " q 
“(n) os po OE term 


Re: ebe carga e stage, ao Ro 
acommodações « e fornecendo cama, roupa e utensi- 
lios de meza para os de 3.º classe, dando vinho es a 


a — MACHINAS DE COSTURA 0 NGLEZAS) ER E 


PARA INDUSTRIA 
|* racta-so co DEE é É E . Ri o5 de primeira q segunda meras ni fodós Fetiner 


3 138-BOMI ARDIM-140 er de pidi Ísco n.º 4, gs ar ud 0) bom set E se com Felix Pereira Bau: 


posEca, unico agente de JONES & C, recebeu d'esto fabricante as bem construidas e aprociaveis | * boza Br cogee. Pato a da 
machinas de braço, de motor universal, para fabriedutes de calçado, pesiaadieas, o pará alfoiates, 


chapeleiros, costureiras 8 correnvia grossa e fina. (res 
À 


IOSE IGNAC O FERREI 


= PR ORUA DÁS FLORES Ne 


ROC 
a “A “vefeira to 
RE NE AN EE dmbira A sa SR a 
CE Po vidade. Recebe pastageiros, RPA 
gar aqui “ou ho Rio ds” amélro tem 


o = rHES “capitão 
wi 2 Hant, sahirá com toda 
| » a brevidade: 

a “+ +APará Fo St e pas-| 
—sageiros tracta-se com | DONE comi 

CI] ico, Filho. «& Silva, ássini como | solida é superior - 

4 as a aj Serrat meets IgA Rebolei- Gilberto 20 Ar! 
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